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I"UNDO UE DESENVOLVII\mNT�, DE SANTA C.\TimIN.'\
"I" U N D E, S (;"

que, cm sua -nova fase. vem-se constituir em notavcl ins!rullH51;to do
GOVERNO IVO SILVEIRA, 1}�m afirmação de autentica, éra

,
de

senvolvimcntista no Estado Barcigu-Verde.

Na -condícão de A!Ycnte Flnanccíro dêste óraãu ccrador do IJHI'.:o�, '\ LJ' b

, grosso industrial, o B.D.E. vem somar expressivos rccursoa aos BJ I

; M1LHõES UE CRUZEIROS NOVOS.já cm poder ela Indústria, do

Comercio c da Agricultllru, dêste Estado,

,"ESTAMOS EI\1 EFETIVO TEMPO DE ljAZ E I'ItOSPERIDADE ...
O•.FUTl,TItO JA CHEGOU A SAN'I'A,CATAIUNA:' ,

,o TEMPO,
, ,

Síntese do Boletim Geometeorologico de A. Seixas Netto,
,
.., úlldo até às '23h18m do dia 5 de junho de 1969

MASSA l<�RIA: Em curso; TEMPERATURA MEDIA: 20,5°
Centigrados; P;RESSãO MEDIA: '1013.8 milibares: UMI
DAD,E RELATIVA MEDIA: 88.1 pó),' 'cento; ,

. Estado do
Tempo: Cumulus - stratus - Chuviscos eSparsos
Tempo médio: Estavel. Ploriarrõpolls, Quinta.ferra,
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Vasco velite
B'otaloUD por,�
2 flldos a O.�
Com gols de Nei e Acelíno'

I'
o

vasco: da Gama derrotou, na noi·
te dé ontem o Botafogo por 2 tefi.

,
- \ • I

tos a 0, praticamente elimínando :

o Botafogo do trt-oampeonato. O
Vasco �a,'Ga:ma foi em todo o

cranseoerer da' 'partida .a melhor

e'quipe', �m,campo fazendo pôr m(�:-
/

. reeer 10 ;es�itado� �

, ..
�

,

_, '� ""':1
O 'vas00;�i9g0"i 'com: '

Andrade:
r .,

'Fidelis, " Mpàcii", ,Orlando e, LÔU1�'

val;.Boug�eux, Benéttí e Alcir; Nei,
Bíanchini e Acelino, entrando Fer

nando no lugar ele Alcir e Valfrí-

do substituiu Bianchini. ° Botaíó

go 'com: Çao: Moreira, Zé' Carlos
(Chiquinho), Leonidas e Valtencir:
Carlos Roberto e Gerson, Zeql..11-
nha '(FerrettiJ Jaírzínho, RoqeÉto, e
Paulo Cesar.·

0, Juiz foi o sr. Ami1car Ferreira

que expulsou de campo Leónidas
cio Botafogo. Renda de

-

250 mil

cruzeiros novos.

Na 'partida preliminar' o Flamen

go venceu a Portuguesa por 2,. a, 'O,
',g9Is de' Doval e Díorrísío. Com DoS ,

resuÚaclos de ontem a classítica-

(Página 2)
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..Discos ,Voadores vollam, a, aparecer em Sanla Calarina,
desta vez quem viu foi 'o moforista Arno"Mass da

� Empre
sa' Aulo Viação Cala-rinense �. José Vasconcelos volla a

. ,

Florianópolis para'moslrar Cupido' ,- Vereador renuncia
em Pomerodé - Clube de Diretores Lojistas de Criciuma
tem n�vo presidente.

'í

I
"

'

" ,

m;,

1
Ve J.� l,�:jr
MDB.,r:enuncia
em �omerade

-

dJ

Blumenau
'

(Correspohdénte)
O Primeiro Secretário da Câmara

Municipal ele' Romeroele, Sr. Hil.i
rio Gustmann,' informou a O ES

TADO qU2 o vere�dor Arno Blatz,
eleito pela legenda da '1\1DB, apre
sentou seu pedido de renúncia na

sessão de têrça-Ieira, embora as

causas que, o levaram a assumir
Esta atitude não tenham' sido re

veladas.'

Acrescentou o- vereador Hilário
Gustmann que, em virtude da re-

núncía ,da edil oposicionista, será
convocado o seu suplente, Sr. Ha

roldo Radtcke, que deverá assumir
o cargo com a maior brevidade

possível. I

cur tem nôvo
Presidente ..

e�l "CrJ&fum . f
Criciuma (Correspondente) - ()_

,Sr. Va�cl:l',Hio. -: t.!"ej�pin; � tOlTIOU 'o"�

• posse na pre�idê!lcia, �o., qr,ub� de
,

Diretores Lojistas desta cidad,:"

em ato que tev� lugar na fazenda
,de propriedade do Sr. Addo Cal,

,das Faraco, ao qual corpparece
ram o Prefeito Ruy Hülse, do Juiz

de Direito Hernani Palma Ribei

ro e cfo' representante da Câmara

',Municipal, vereador A�'quimédes
Naspolini Filho.

O pr-esidente que deixava o car

go, Sr. Antônio Caldeira Góes, l'C

cebeu como h�menagem uma pl<l
ca expressando o reconhecimeh"'to

elos lojistas criciumensês pela sua

atividade em
-

f.rente da organiza-
çãó.

Rara o Prof. Seixas Neto

..

� � ,

,'" Que- a' li,aça humana está cqm·,
pletàmcnte <)1�sv.i�da 46 rumo que

'lhe foi b-�çado por" Deus, segun

'do o testemunho do Messias Divi-

no, não há dÚVIda alguma:, prova<)
a avidez com .ql1e, 'sãb procurados

,
.

os prazeres da' çarDIii, as sensação
g'l"osseiras dos esportes destitui

dos daquele alto espírito de civis

mo e ,de nobreza qu� os caracteri-

zava na antIga Esparta e muitas

outras atrações da nossa época,
no fasMgio, agora, elo seu perío,do
de transição, para que possa' aI·

cançar
I mais' elevado índice de ci-

,

viJização.

Tuelo vai cedendo à lei do R,ro·
gresso. Abismam-se vell:\as insti

tuições em iabirintos complicadís·
simos de inovações que as desfi

guram completamente aos olhos,'
dos pbservadores ,atentos. Pro·

C1!lram ,todos os homens uma ab

soluta Iibe'rd'�de, sem' responsabi.
lidade. 'Desvirtuam-se critérios

fundamentados em processos' cJ,e-
..

mocráticos "que servelJ1, agora,
mais do que nunca, a explorações
de u1na politiquice vasia de senti

do moral e cívico, porque somen

te servem a mesquinhos interês

ses pessoais; ao tremer�jo egoís�
mo dos homens esquecidos de

Deus' e da sua própria' imortalida
de, tão diferente desta que nns

conce:lem as academias, agora
também afastadas de seus desíg-
nios superiores... ;'

Querem os nossos' contempo-

"

Atualidade

Não Há Cupido que Aguente,
- média de Meira Guimarães, estará
sendo apresentada no Teatro Al

vara ,. de Carvalho em setembro
próximo, pela Companhia de. José
,Vasconcel'los" composta pelo, hu

morísta e por Suely Franco e Lú-

cía Regina. O diretor do TAC, Luiz,
Alves da Silva, informou que .o és

petáculo
_

será apresentado· na se

gunda quinzena -daquele mês, não,
estando ainda fixados os dias.

Informou ainda que foi confir
mado para o- período de 25 a. ao do I

corrente a apresentação (de Galileu;
Galilei, de Bertordo Brecht, coin

'

o Grupo Oficina de São Paulo. Pa-
"

ra setembro também estão mar

cadas as
I peças O,Milagre de Ana

ressados em aOl,[ulrír
�
apartamen

tos a �erem construído� em blo

cos, no terreno nO 96 da Rua Ger-,
mano Wendhausen. Acrescentou
que em dezembro serão entregues
aos associados da cooperativa, 0<;

84 apartamentos já construídos

na. Rua, Ge'rmano Wendhausen e

um outro plano de constrllção se

rá enviado à Prefeitura Municipal
I dentr;o dos próximos dias par::t ,

",

),�

mislerios(ls,ap,arecemnos éus do ale do Ilajaí
Jose' V'asc�'nnpe'-'lo's ve,m f;ája, ,.(Cot,espondén",j Um o "ádta;;: �:�ó;t1h" Femí-U II ObJ�tol aéreo. não Identificado, 'de nella, da equipe da Rádio Difuso-

,ao' JRC e'm' tn�,elem'bro
. -v ��f�:te������S�;i��:::,��J?�r���: �:ri��"'�����s� a��:n;��j��e �� �'�:

, midades elest� cidade; por um" mo- jeto fazia também evoluções no

to�fsta e diversos passagerros da -

espaço, subindo e descendo ligei-
Ernprêsa

.

Auto Viação 'Catarínenae. ramente, sempre acompanhando a
-�-

.

direção de, veícuio. ,Tambén?- d co-

brador, João Antônio Nicolodi,
afirmou ter vistõ o objeto, dízen

do que na parte .supesíor do dis

co luminoso parecia 'existír .uma

espécie de 'paraquedas. Revelou

que a luz era forte, não piscava e

cobria uma parte 'totalmente obs-

"

1,'

Sullivan, de William Gibson, com

o Teatro Popular do Sesí, de Sã'J

Paulo, bem como Falando 'de Roo

'sas, de' Frank gilroy, com a Com

panhia Teatral de Tónia' Carrero

,e' que tem no elenco, além', êi�i"
atriz, Jardel. Filho e Cedi 'I'hí ré,
�ste filho de Tônia.

Para o"'mês de agôsto, de 28 a '

30, foi confirmada a apresentação
da peça de Moliere O Avarento,
,com a Cia, Teatral de Procópro
Ferreira. A peça Linhas, Cru:tadas,'
que também estava na programa
ção' do TAC para o corrente ano,'
não mais será encenada, em "vir-
'tud� de compromissos profíssío
nais assumidos por Tarcisto Meira
e Glória Menezes, séus intérpretes.

.

sua! a�roV&ção. J p,rojlYto ( d,o �nõf
vo bloco a ser construído cormi
64 apartamento,' que' possibiÜta
rá melhores condições de mOi'a·

dia aos funcionários e trabalhado-
I

res.

Revelou que 31 clilsas construí·,
'I elas pela entid'ade no Bairro de
'I· ,

.,.

'. Bo'm IAbrigo (serão entregue�' em

'Agosto, send� que' algumas ainda

'�ão foram �endidas. Finalizou o

Sr',' Enio Andra,de afirmando que
a ,entidade iniciar� em breve a.

construção de 'mais 49' casas resi

denciais no Bairr.o de SacÓ dos Li

mões, pois o projeto já se. encon·

tra no setor competente da Muni·

cipaJrdade" aguardando a aprova· I

ção.

mvma, 'ao passo que mais uma

desilusão virá' ainda mais cres·

tar nos corações, desprev.enidos
d�sses golpes da adversidade,' as

esperanças de u� mundo feliz, Na

linguagem poética assim nos ex-

',pressa,ríamos diante do' realismo

S{lblim� das conquistas científica\,
paradoxalmente, obscurecido pelo
negativismo prát,ico da' vida:

Feito sublime que emancipa a

lua / daquela fama antiga que a

tornava / do- pieguismo' inútil

uma escrava / que em meiguices
I
e pranto além flutua... /1 Astro

nautas pqderam vê-la nua I
ci.êsse velho conceito, e a quem
a

I

amava, '/ mas ao .triste fadário
'

J, escravizava, / lnostram·na assim

na realidade crua ... /I ,Selene é

agora 'um feudo" e a hlimanida·

ele f vai poder estender sua'.mal·
;J.de " à encantadora amada :1c,,�
poetas!, / / Perdida, pois, a antiga
cornp,?stura, / desvirginada a'ama·
da criatura, / 'os' aedos tornaram·

se patetas ...

�
CO

.

�'.
..'

_
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h O motortsta, Arno Mass, declarou
a O ESTÁDO

,.

que 'dirigia ''o SfU

v.eí�{rlo que' partira à ,,1l;J.30m Úe
Jar�guá do sei, quando, dCROis 'é\e

'

pas'�ar pOT Gaspar, notou uma luz
amárelada forte, a �ns ríez :Ínetrcs
de ;�distância, 'que aco�p�nfl'ava �
trajeto l:l.0 ôníbus .xíeslocancío-se

,

" pele. lado direito 'a grande veloeí
dade, Acrescentou que a -Iuminosi
dadé tinha o formato M' um .ra-.
roL�ê, além de se: .projetar no mes

mo' sentido elo ônibus, desíocava-,
se ao mesmo tempo no sentielo

vertical, num' val-e-vem' constante,
chega�dO às ;yê�es' .io m�tros ape
.nas 'próximo ao. veículo.

curecida,'

, ,

,I
Todos concordaram ao afirmar

portanto" estas. primeiras visões

do objeto, sendo que, além dos mo

vimentos já, descritos, o "disco"

passava às .vêzes sôbre o ônibus,
seguia um �p.ouc'ü à frente e espe
tava depois ser· alcançado, para

seguir no 'mesmo sentido. Em al-

o" •

I �
..

J

/

",

l
,

,
' f.

, ,

..
I

,.'

gumas oportunidades o objeto, IJ1-
minoso permanecei' 'estático no'
espaço

-

por alguns instantes,' des-
, locandô-se depois velozmente.

Viajavam no ônibus - que p�r
tava malas e 'bagagens para o

r

ex

DCT � cinco passageiros -ao to

do, sendo três senhoras e dois ho

mens; todos embarcados ern Blu:
menau. Tôda vez que o motorista

acelerava, o. motor, tentando se

aproximar mais do objeto situado

à sua frente, para ver inclusive<89
ouvia algum ruído, êste se distan ..

ciava raridamente.'. Nas proximí
,

é§ de tamboriú, sôbr�.l) Morro
',do ,: o�stanciou�se
máís do 'ônibus deixando' de se

guí-lo. 'Entretanto, somente' desa
pareceu compietamente quando o

ônibus parou, próximo .11 Fábrfca
ele Cimento, em Itajaí,' para ele'

sembarcar passageiros. Os ,depoi·
mentos colhidos 'são plenamente
idênticos.

;�pr'dlet,hnos.·
exclusivanlen,te
0\ s'eu

"

c'onfôr,fo
"
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(FELIPE SCHMIDT, ESQ. B�NTO GO"'Ç�LVES EM FRENTE AO LIRA UNIS CLUBE)

,UM EDUfCIO DE aliA ClASSl,."
*Play�grOUnd

.. '
.'

I!
"

JI

* salão de festas
TIPO

123,55 Ml

*"anten'a ,c�le�i�a
* garagem .. 2 subsolos

'k

"

Sublimado evento ou'vilória deWirro1·
Arnaldo S. Thiago

, '

rios l{in�res. Para quê? A respo,>- pela malqade dos' homens, pela,
ta' é fácil, desde que nos lembre-" ' sua concupiscência e revoltante

mos do que se fêz con1 o notável crueldade com qlle deflagram as

invento- de Santos Dumqn�; .do guerras e 'contaminam com os
,

,que se está fazendo com a pode-
"

seus vícios as ahrias' sensíveis e

rosa energia atômica, aplicaa:�, boas!

grandemente em preparativo� bé- Selene 'vai desaparecer do céu
licos, que não se sabe até que, para ligar-se' à Terra. Um pÔUC0
ponto' ameaçam de destruição a r da sua ,poeÍ'r� há de servir para
vida na superfíq(e da Terra; da ' .

toda espécie 'de análise a que a

desgraciosa exploração comercial, ciência dos homens 'a queira sub-
a que se acham sujeitos os espor- meter, mas o que restará de tiS-
tes e, muito _mais tristemente ain- ct,a essa ansia com que a ciência
da., os maravHhosos inventos ct.a� "1

. v.epl procurando submetê-la às "

televisão, do rádio... A arquite tu- (, suas a:verigu�çi'\p.s meticulosas, se.
ra "do' século o que fêz foi restau-'"

I ' , rá apehas, mais um �oiceito ma·
rar as antigas cavernas dos nos-' terialista sem finalidade algul1;:ta
sos ancestrais que as 'utilizavam

para fugir às feras e às, intempé-,
l'ies, e, o ' homem ciyilizadíssimo
el? nosso tempo' as utiliza, por

que não há outro meio, -ªgora, ete
promover-se a obtenção de umà
residência, nas cidad�s super-po-

- pulosas.

D,estarte, o que irão 'Os con

t�mpor�neos de tantas deturpa
ções e vilipêndios fazer lá, ao

longe, nessa distância de 365000

quilorp.etros em que' se acha afas

tado da' Terra o nosso único sa

télite natural?!, Que pensem um

pouco, também, nisso -+ eis o

que cumpre aeis nossos mais gra-
'

duados expoentes de uma 'civiliza

ção' portentosa no que concerne

à aptidã:o de alguns homens para
descobertas e invenções maravi

lhosas, mas completamente desti-'

tuida de objetivos elevados 'e no-

bres no que diz respeito à apliea·
ção das nlesmas em utilidades
que deviam ser benéficas e que,

•"""!:;-----_��.,�-_<�"'--_�.,.;.�.::.t_v,.;<>._;....._,nt_n__n_"_rn_;I'_io_sas se tornarn

C/ooperativa ·entrega
logo 40 apartamentos·
,o) pr,�slii�rtte Ida' Gooqe;ativa .R�- \,

. \
bitacional dos Operários e' .Servi-,

.

dores' de "YIQrianópolis, Sr. En:o

Andrade, Informou n,a .tárde", de
ontem que já se encbn'tram aber-
tas as inscrições para os membros
dos Sindicatos dos Trabalhadores'
e sócios da Assoeia.Yão dos, ServI
dores .Públ'icos que e�teja;m inte:

* j-�rdim de infância
, ,

, .

* in sté,}lações para
.'âr",condicionado.' ·1

..
"

,

PROJETO E CONSTRUÇÃO:
�WtLDI &RAU LTDA.
€N��NUARJA E CONSTRUÇÕES

. �,

INFORMAÇÕES E VENDAS: RUA JERÔNIMO

Otl'ARTO �lljARTO
"

,_'-ii'

L ,'11 �Hi

tt:U:'fONIt JS·SI .

Ê
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A nAnE S. A.
ESQ. FELIPE stHMGDT
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Falando 'a O ESTADO, 'o Secre
tário do Interior e Justiça, Nor
berto Dngaretti, informou que de
verá ser constituído nos próximos
dias um grupo de trabalho para
examinar em prorund.dade a- pro-

'

blemátrea do Abrigo de Me.l)-ores,
objetivando .

encontrar soluções
adequadas para os problemas exís

·t"ntes, ravorecendo, assim, o me:';'
lhor atendímenjo ao menor. Áeres
cerrtou que pretende levar avante
'tal plano- para que a situação re1- '

nante seja superada e se encontre
afiI-tal soluções realistas e objeti-

vás para o problema do menor em

santa Catarina.

{id'i::lntoLl o Secr,etári.o q,u1e tén
ciona: entrar em contacto, através

do h·fe·rido grr,po' de Lr·abalho, com
os (,r?'à-os Ii-gado� ao se [;01', i.nqlusi
ve a Furidaçâo dto Bem tEstar' elo

Menor, e entidades pa'rticulares, a
fi'nr de' ser cQordi;_nad�. e .1)0'1" rím.

adotada nova politica sôbre o pro
bIellla do menor.

JUD-IClARW

,

e
.,.

O Juiz Francisco MlW Filho, da.
Vara de Menores, acentuou que
um dos principais problemas que.
vem �nfr'�ntaIl!do nos úttimcs tem-

pos é justamente a falta de vagas
ú'o Ab;rie'o de Menores, frisando

que somente nõste início de ano
-

toram deter.dos 20 processes ele

abandono declnraríos por senten-

ca, enquante que um grande nú
mero ainda espera a sua oportuní-? .',

d.ide. Explicou &ue aquele Juizado

ri.ove o �'.rocesso de abandono, sen-,
do, que o mr heI', 'declarado aban

donado' é 'encaminhado em, segui-
.

.

Ah,rigo vai.adotar poiílica da Funllação "do Bem-Estar do Meno'r

J
,

().RS!ADQ'� ouvi:! díversc s au tr�d!1de� ligadas ao proble�
ma do menor, e ahaixn publica os depeimeníes colhidos -

Policia ainda caça "Permml,Lll�o -- "Play-heís" assa lta
ram e danificaram r,esfa�r.::.nie 1111 Lagâa _' Saempres ls-.

grau muito .'_ Falsificadur e�:,fá preso - Fahrica de lléil-;
das Hoep'dte reune d.reíeres e' e'�np:regad(J:s e assiste 'm'issa

.'

I .'

e aomunhão pascal, "

vaga, Revelou que 'em multes ca
sos os'menores "são .encaminhudos
a casáis sem filhos, ou que se com

prometam a educar mais um, sob:-'
o re=ime dJ. adoeào. Oútros pro
blemas estão sendo' ehI:rentados
pelo Juizado de Menores na Capr-

I
'

"j I
.

tal, como· OS casos dos menores

que ficam perambulando pela cí-,
dade ou dirigindo veículos sem

p. rnríssào dos responsáveis.

.

U Diretor do Abrigo de Menores,.
Pe. Pedro Aureli:o

.

Hin} ·l�íí.a��-:;_,
adiantou

I onte��a 'u' " a

Q·decil1lcnto deverá ser enquadta
do na nova po'Í.ttica preconiooda
pda l"úndação Nacional do Bem
Estar do Menor, ·que introduz uma

mel1tatldade muis' apropriada ao
".J. /

.

,

soIucionamento dos problemas' do
rúerwr. Esclareceu que\ o Abrigo de

Men.ores, construído em' 1940 den
tro 'da sistemátiL:a então vigente,
possui hoje 240 menores sob seus

cui.dados, sem possibili:dades de

attrtder a d(.!manda que continua
s'e r�gistrando. '

DIsse que as modificações a se-
......_ rem introduzidas fl\turamente fa

cüÍtarElo os Lrabalhos d0 órgão, de
v:ez que os menores poderl'io, em

tegimes C01110 os do Semi-i1uerna

to, receber um tratamento mais

adequ:ado e stm congestionar as

d,-;pe-nde-ncias do, prédto. Essa nova

Çi!'fenta<;ão concentl'àrá uma pa(-

ontem que estão se'ndo efetuadas
f\'

condícões físicas das duas únicas'
,

,
r" uniê�s entre aq:uele. 'ól'gã�, o

'.'
. 'lilstit:�içê-es da Capitál,

-

que não

SErv;_ço Social do Lar São Vicente 'v,�m condiçõcs, de<receber mcno-

de PaLHa, a Diregão do Abrigo de res enéaminhados !leIas Dclega-
Menores! e· auto;idades ligadJ,s ao

problona do menor" objetivando a·

lixação da política de Ação do

B�JTl Estar do Mimar em\Santa Ca

_tarina. Acrcsc'i.ntou que as referi

d<1s reunIões partem já do
. pres-

suposto de que se torna neces

sária a criacão de uma casa
.

de
. �...

. .

Mtll-Ol'; ql:le olJjreLint Mm trabálho rriaglln, prév,sta inclusive ,po pla-
intégN1d10 e0ui tôdas as entidJ.des no I1<4. Ql;cretal'ia de Seg,urança Pú

que atkiam no sdm" em Santa Ca- bEca, pai'a que o menor seja d,e-
tarina. Atualmente, o Abrigo de vidarnénte cestl;dado; selecionado e

Menm:es p.resta regular assistênc,ta 'tl'l.w,do por uma 'equipe 'üe técni�
U:us ,,�us 240 internos, todos na fai co,:;, apas o que seria, '(:n�aminha-
xa dos 7 aos 18 anGS, e os encami- du .para o devido tLttam<:nto, Ba-
nha após' esta idade, a lar�s que llLntJú que a. casa de triagem é
o';' ab1'lgam. LUna ne.�Lss'.dade rcconhecld"a, "ten' .

;::t.c,ÚU1'"U,;Ç'A' do e111 vista que não 'd�sPQmos de
A Assessora de Serviço Social dá

.
uru' centro .d:::! orienLaç'ão ..para me-

b-c .;"." ...1','" de ôeg.u1"aw;'a Publica,
.

nores: cuj as
JdiiicuIdid;;� aiFl'da

_,. �l,v�:a}lq." a.J.,,,,G�:lt,çá lCoeJhq, info'truõir;:·;,... 111"'liri�:Sá:.� '1'i'o'fü'��:ttU::M)�1f 1'9:1ta dê

.::rrá de estórco no amparo ao 'lar'

'.fb tncnor, atra�és de auxílio ,á
1,amí:Ha, formaçao de'. clubes de

'ba·:lT-o.s e em escolas, fazendo co.m

qU'-" o meho'r fique ocuPado du

r.iute a maior parbe .do dia, o que,
poderá dobl'àr'<); capJ.cidilide de

atl!l1ctmLl1::U do Abrigo de' Meno-
l'�:;. ll�lo'rm.o-ll também que 'encon
tl'<t:-:ê,ê em estudo.:> lê.n1l.o de C011-
VttnlO a ser fi'l'mado com· a Ftll1-

thl:ção N-aC'tona1 do Bem Estar do

cias":

Acentuou informante quea·

','1üanto ao problema da menor \

recolh,da expé:ciona�mente do me"

retricio � situaçã0 agravá-se ain-

da ·mais, pnls :oáo temos onde C'O'-
" lOcá-la, ruiuzindo-se as poss1bi-:·

lid�Ldes de seu ajustamento às ta,.
l11ílias e à sociedade. 'Ressalte-se

que as mlnores vêm ge'ralmente do

inrer:or do EstJ-dJ; e porLanto o

cOHiacto �0l11 os pais torna:"se
dilícil"
Disse que o problema do menor f,

é i'ealmente 'muito grave, e que os

assistentes soçiais lutanl junto às
aUtoridades estaçiuais 'para a'aqui- 1._

sição de recursos com os ,'quai's
possám oferecer um melhor fLten-'.rí \ d:n�Jnt�. 'c" • '."""

Falia 'de dinheiro não permite 'mais. vagas no -Lar S�� Viêenie d·e Paula
1,'edáBdo a prolJ0sito da situacão

€lo Lal' São Vicen,té de Paula, á
lrmã C'armekl11'e'!Tl Darcy Wvlize
man'ann informou que aquele es

taJiJeEecimemo especializado man

tém atualmente 110 pessoas entre

crianças e jovens do sexo femini

no, em regime de internato e se

mí-iIl1ernato, as quals fl:eqHcn,um
um dos 12 (:ducandários ligados ao
Lar. ACéntuou que o Lar São Vi
cente de Paula propicia orienta'ção
pro!isslonal,' com atendimento to-

. tal, sLíbstituindo a lacuna deixada

pelo 1;�t. Um dos problemas, en�

frenLados pelo tstabelecimento,' a'
demanda cre�cente pe' vagas, não

pôde ser ainda resolvido peÚl; Di
re'ção-, uma vez qúe 'o' Lar não dis

põe de' condiçôes finançeiras e

mate"riais p'ara' ampUar, a sua fai

xa de 'atendiIÍlentos:. Somente no

€-xercí_c.io p·assado cêrca de 100 pe
didos foram erlcaminhados ao Lar,
e inde:feridos por tais motivos. As

verbas consignadas pelo" ,Ppdêres
Públicos no ano p-assad&�Jram
cortadas em 57% dó valor ,tftut;;,7
e êste ano o Lar ainda!' não . fói .

r

contemplado CO"n1 sUb,vencões·. O

Govêl'no estadual, segund� ainda
intOl'lhoLl f! Irmã Carmekmem Dar

ey, 11110 atendeu as 'solicitações até

1l!q UI 101'm�l;lla:rlasc p'élas diretoras·
dd l:stabdec[Jl.l�nto, ';;endo que ape
1l.1S à Sec'retaria €la Edl11cação
P'·[.8l011 . colaoo:l:àção através do
1-01ntci'l1renLO de mat-e"rial escolar.,
Ta a Pre�eitLlra Municip.JJ colabo�

.'i

ro�l es,e ano com ,a iJ1j,::�tâncHt,
eL N(;.r$ Ul,o,O,OO. O càn:tércioc e a

l:omulíldJ,d� 1l'01'Ianopolitanos pre:s
rÓ.m ta-mb�lll s'ignificativa colabo
L,(�ào', piu:tlcip-a.ndo de, festivida"-

-d,;:;, üütntrúprLas Ol:ganiza�:i..,s nos

cKb9� da' CapItal.

�\1UÍ)ANÇAS

R ve].ou aquda religi;osa. que ,o

AsHo de órfãos _ este o nome

i ,l�jllti\i'0 do, ól'gf�o _ j,á teve Uma

: "XÍO'l' ca}í>acidade de atendime'qt0, \

qi,ando f:h"gou· a abrigar cêrca
de;- 120 joveBs Problemas de ordem
Lnanc"éira, entretanto, obrigou'· a
q be este núnw['o . fosse 'reduzido

No nlonlt:n�o; apoÓs ter mudado
d; dtt:nominaçâo, o Lar São Vicen
te de Paula tem sob seus cuida
dus 80 menores, na faixa dós 3

aoS 13 anos, mantendo ainda um,
p .. nsionato, na Rua Heitor Blum.
d�stinado às, egressas que, por

qualquer l�fl,_zão, desligam-se d? lar

paterno e ficam se111, Ú,r' 'onde mO'
raro AS"Últegrani;ivs do- Uu'" seja,
'qlla'j fÔ1' o .regi)11e·' dé internamen
to, são ri1inistrados cursQ,s de for

mação e Q-l:ientação doméstica ! e

profiss\ouJ,l, entre os"güais os de
corte 'e costura, bo�da:d::JS;, culiná
fia e da_tí�ógl�·afia.'

\�,,..

- Também qflo PrOl)lOVidáS re'tl�

niões com grupos de· l?ais e mães,
visando

.

CO.11�pl-ementar a parte
tdúcatrva- e a higiene',do lar, Algu:- .�
mas dificuldades, nestl1 particular".'
devem-se ao destino das internas:
apenas d-e 65% das internas serel11 '

p).·ovcnif.ntes da Capital, há as va

gas restantes o'cupadas por meno'
'res do interi<ür. A ,tendencia, aliás,
é, atender somente aos casos de'
Florianópolis, dei:xando.o Problema,
do inccrior pa-\a ser resolvido pe
las enLdades já existentes ou .que

.;

< "

venham a ser cria'das nas respecti-
· 'Ias, cidadés. Êste problem.a consta "

,ie Ul<11:1 série de preocupações da

Diretor a do Lar São Vicente de, j
Paula, que procura, at.ravés de um

questionário que' está sendo pre-:,
· p,ncl1:do pela comunidade loc,al, en,
contraI' -,uma oriêritação segm;a
para as transformações futuras.

. "'
... _ .... �"

Acácio prepara infra-estruturà do
município com· as

.

obras p,.ioritá�ias
Em �ntrevista à imprensa, con-'

cedid\), .a fim de analisar sua ad

ministração, o' Prefeito Acácia

Santüigo declarou .qu,e '''ql\atro
metas fundamenLais constitLlem o

embasamento e a filosofia do 00-

vêrno Municipal: o. esquema de

pavimentação, a implantação de
rêdes 'e- galerias de escoamen ta"

'pluvial, o aparelham�nto educa�
cional para o ensino primário e a

assistência médico-odontológica 'à
população infantil e à mulher
gestante das zonas rurais".
--; A administração atual

afirmou .:_ adotou como filosofia
a seguir, aquela que pudesse aeen

der U0S anseios da comunidade e

à iní'ra-estruLur'a ,urbana, como

f.atores essenciais ao convívio hu
mano '.e à melhor: adequação

.

dos

grupos ao meio ambiente. E viu�se
levada à contingência atender
'Problémas cuja solução só o tem-

po registrará.
'Abordando as obra,s executadas

d;,;lltl'O das quaGro meta1" funda'

lHl.l1ta,i.::> de -sua adri1inistração, o

i'. uULO Acácio Santiago r revelou
que "elU três anos e llleio' a Pre

íütura pavil11lnLOU� 220 mil me-'

tros quadrados de vias públic'a:S e

impL..lutou cé�·c.,. de 115 mil metros
IlnL!1res de galerias de escoamento
pluviaL No setor educacional, fo
ram construídas mais 32 salas .de
aLtlas; implantado o esquema da

alimentação escolar, Proporcionan
do lill::l'dlda a tôdas as criança,s
cus' escolas municipais, quandO é _

s(·rvid.l sopa de verdlli'as, feijão,
arroz, pão, lent1lha, leite e choco
lJ Le. Fbl'am ainda, constrllÍdos
dlvel'sos parques infant.is, visando
a fOrmae,ão de condições comuni
tárias a partir da infância, além
da implantação de cursos dé aper

feiçoamento de' professores e os

concursqs d� provas e titulos para "

lI1:5res.,;o no 11l<1:51sténo, objetivan
de) . a' 'ieLlção do pessoal. que com

pu\:.111 o corpo dOt:ente elos estábe
lecinlcnt6s· de cns:no municipal.
Quanto ao problema 111édico

hosJ:.ltalar e odontqlógico, o Pl�ef�i
cu' ":J.c H.�-)J.J.ll {:;sclareceu qué foi

cr!.tdo o, SL rviço . '(18 Assistên(;ia
Médica e. Odontológica no Interior
do Município, através de convênio
llrmado CO"nl a Secretaria de Saú
de e Assis tência SOciaL e I a Legião
Brasileira de Assistência. Estão em

fundcnamlnto" atualmente, os

Postos de Saúde de Itacorobí, San
to Antônia, Canasvieiras, 'CachociC'

· ra. �n':;lêses, São João do Rio Ver�

mell10, Lagôa da Oonceição, Ri
beirão da Ilha, Campecl1c, encon
trando-se em fase de instalação

! os .posLós de Saúde de Pântano do
Slll e Saco dos Limões, êste último
em convênio com a Ação Social da

,·1

UMA l'HRETE.IZ

A 'Fundação Nacional elo Rem

�star çlo MtnOi"', tcm como diretriz

_:,rlncipal com respeito a Santa

Catarina· orientar e promover pro
gramas de fortaleciménLO da faml-
.,

,

1 :1, assim como de amparo' ao me-

no'r .....abandonado. A informação
partiu db Chde do EscntoLo dJ.

entidade, 8r ..Antônio Rogério Ma

tos, ac:rescentando que visa ainda
a Fundação aSsegUla� planos de
assistência técnica

\

e cooperacão.

). � .

financeira, propiciando assistên.cia
lao menor !"m sua própria tamíl!a,
')'.1 em estabelecimentos organiza-'

,'flJS 'segundo padrões que se as

semelhem aos da conveniência fa

mi:liar. Frisou que contactos neste
sCl1t.do já es.tao .sendo mantidos

peh Fundação junto aos Podêres
Públicos e_ enkdadcs .ligadas ao

setOl:' tendo em vista estudar; d2n
tl'O da nova política emprêendida
nd País, com profundidade q_ pro
blep1a e equacioná-lo. Disse ainda

que, tal _politica não tem por fim

crjar uma e11,id:l,de a mais para
inkrnar md10res, e sim para pro
teger a Cl'i"allça em �ua prórv:ia
casa .

P;lróquia lo.:al. Os serviços médi
cos -e dentários, afirmou, é desti
"ll",d_. l SptTialn,elhe, a população
inúmtil e à mulher gestante.
u rL.mLado qu'e ;se tenr :sentido,

d .. dalOJ o Prefeito MunicipaÍ, "é

quu a pavimentação benefi.ciou, em,
SLta l1l"lOr pane, aos moiTas, que
se acham em plena integração
urbanisti"ca; a regularidade do es-

.

coaml:nto das ch4vas Já está sur

tindo seus efeitos benéncos, ape

sá,r do muito que .temos.a realizar

p:.ra. que o problema seja total
mente solücionado." Finalizando a

ent;:evis,a à Imprensa, o Prefeito
Acácio Oaribaldi Santiago, afir

mou que o grau e o ,nível de es-:-'
colariz<wão atingiram a índices

jamaiS 'esperados no' Interior da
Ilha e a população. infantil, em

sua maior expressão numérica,
não sofre mais as agrul'as da SL1b- \
nutrição".

,pela
Já se eleva a 30 Q número

p�ssoas que .eonipareeeram à De
k gacia de Furtos, Roubos . e De

Iraudaçoes, com a finalidade 'de

regL,l'al�(::m queixa por terem si-'
- do le sadas :1el..;s estelícnatáríos

.

da "Saeínpros/' emprêsa fechada
p . .Ia Pol.icra. ln:"oL-.. oc,-se qu-e o

�

n,úl11ero total de lesadoss pela
"arapLlca" chega a 54, tt.ndo .os

gulp .. s \ariado' én�re NCr:;;> 120.00
e NCr$ 1.000,00. O montante total
do golpe aind<.t não 10i estabelecl.-

I .

do, n:.;rém estimativas feitas reve-
... ,

I
.

h\l"<:l:ú que ultrapa,'be aC,s NCr$ ...
30.000,00.

..
DLntre os lesa\ios que apresen

taranl qulixa à DFRD, encontra

se o· jornal "Diário cãta�inense",
que publicou em suas páginas pu- .

I
blic:.dade dá' "Saempros'� no valar ,.

. de 1--:Ct·S liOO,DO e que nfio fo.ram

pagas
.

Pé�OS esteiíonatários.

Falsificador
foi prêStLnl
hora-do' g ülpe

I.
,Encontra-se pl'êso� na Delegaci:1
ele Furtos, Roubos e Défraudüções
Ari Oerm�no Krug, gerente

.

em

Florianópolis da fíli:al de, uma em:
Prêsa de trallspor�e de cargas., Ari,
que resede na localidade de Ser

ralia, n"a lvlunicipio de Big'uaçu,
.falsificou conhecimentos de tl'ans

'porte de mercadorias e assimitu-
ras ele flmcionários da Centrais
Elétricas de Santa C9,tarlna _. 'ee

.

lesc _ lesando aquela eJ:I).prêsa
_ U11 arais de NCr$ 700',00, em qua
tro golpes, aplicados.

A _Delegada prendeu Ari Oer--
- mano ·Krug· 11.0 momento, em que
t·'.c·ntava alJlicar se'u quinto g0-lpe
cGl1tra a_ Celesc. Foi ab.eí'to inqué
rito na· DFR, que o deverá enca

minhar posterlormente às autori
dJ.des competentes.

de O, cap.ti.o Sidney P,:(ch8co, Dele
gado- d , Furtos: Roubos e befI�au
d.J.t;0es des.a Caplbal', desmentiu

os I'U1L01\.;S de que a Policia já ha

via· capturado Segl5.1Undo da

(;l"L:Z Alencar Castelo. Branco, vul-
0'0 'r)t.l'l1alhbul:o '; qdê Se evadiu� .

\
daquela Delegac ia na madrugada
.eL sc:gUlld.,-felra. E:;dareceu qlle
t-. el� a P9lic�a cata:-inense' pros
s, 6"l,'';, nu dle-alço do perigoso ban

d do, .
áC�tl1:do' s,do notiticadJ. a

s"a fugi as pulícias do :paraná e

R.o Granel,' ct0 S.).11, bem 'eo111o à

Polint(r� .De oútr� i'parte, infor-

,mou 1on1;8 daquela uelegacia G}ue
;_uLela nao Se po,:;SLlem pistas que

levem. á recL1p(::ra�ãó da camione
ta Rural Wíl'lys pert(ncente à Con

.

- tadoria Gerai do' Es"ado, roubada

na terça-feira e que' se
L nha s;do' empregada por
n�lllbuC'o" ',em sua fugá.

suspeita
"Per-

I.

, , p�."
..'

b'
.

'"
,

.

ay"IO'IS
aSSaUarilm
restaurantr

de
'

dificilfi [mas, ,Dão im Dssível) SOIu.ção
{ct":Jb�U�� �:2�� ��r�:���'e��m���\�� S'. O',·m··. !lm 5'4' O:IS Pe·;·r··n./�•.; .b'u·:.:c',"0"·instante em que o ,menor é Impc- . U II ti:.
d.do de- ser internado, por' falta d�: ".' "

,',
"

enganados
.

ainda lsta
Saempros

-

.

desaparecido
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Foi assaltada ,na in.adrugacla
d,,, ,untem o E-ar e J:testaurante· Pé
rola, sÜu(l:do no alto dQ MalTa da

La�9" da Conceição'. O fl.1'l'endatá
no do estabeleciuilento, Sr. Wilmar

M:)Atifls, informou que os assal

tanlt:s arromban.1l1 uma,' das ja
nel�ts do re�1i:lL1rant(;),'fügindo num

Volkswagen e num' Karmann
Ohia.
p.lLm. de roubarem grJ.nde quan

tid.td. de bebidas e' de tOpOS de

c1'i;;;[o,l, diniricaram' vqrias peças
de c"ristal que nlo consegúiram le-

var..
.

A, Delegachi d'e FUl'tos, R'Jubos

e Delraud,lçÔC.S, segündo se infOr
mou, já possui pista� dos assal-
.. \,

tantes, deV;t:,ndo captnrá-los no

{-Írais ta,rr:!ar hoj-e. Àcrt:dita-se que
os mesmos sejam rapazes de fa

mílias da' sociedade' local.
.

:Rendas Hoepcke assiste
missa e comunhão
Cêrca de 300 funcionários e ope

rários da Fábrica de Rendas e

Bordados Hoepcke pa:i'ticip�ra:rr..
ela Missa celebrada às 7 horas de
ontem n9 recinto da Fábrica pelo
Arcebispo Metropolitano Dom

Af.pl1S0 Niehues e auxUada pelo
Padre Osmar Muller. Durante ,a

. Missa foi distribuída' a comunhão
pascal, seguindo·se um. encontro
de

'

confraternização 'entre dirigen·

t€S e dirigidos.

Além ele' t.&da a di :'etoria e qnu·
.

' c' totalidade dos funcion::íÍ'ios,
.1 ambém assistiu ao oficio relig"ioso
Dt�na Ruth Hoercke da Silva. A'

'�omu11h5.o pascal na Fábrica de
Renelas e Bordados. Hoepcke é

promovida anualménte pela' dire·
\oria do estabelecimento indus-

trial.

Cora,1 da -Ufsc volta com
concêrtos populares
N,ovas serenatas serão feitas

nos.' próximos dias peta Coral dá-
�Universidade Federal de Santa Clt·,

tarina, dentro . do programa c:�
concêrtos populares instituido pe
lo grupo musical. A primeira .de·
las será realizada às 21 horás de

- amanhã, no pátio interno elo Ins·

tituto 'Estadual ele Educação. Pa·
ra tanto a direção daquele estabe·

lecimento expediu convites aos

seis mil alunos do Colégio.
No dia: 21, às 24 horas, o Coral

ela ;U fsc apresentar·se·á no saEí.o
do Querencia Palace Hotel, ofere
cendo uma serenata especial U'lS

rarticipantes do Seminário Brasi·
leiro·Israeli para Agentes de Via·

gem, 'que será realizado de 18 a :.11
nesta Capital.'



Convênio para .a

desenvelvimenle

GUSTAVO NEVES

Foi ato de excelente re

percussão em todo o Estado

o que, ante-ontem, na salà

de despachos do Govêrno do

Estado, reuniu em tôrno do

Governador Ivo Silveira, os

rcpresentantes do BRDE, pa
Ia assinatura do convênio de
í

inanciamentos ,à indústrla

catarincnse. Os discursos trn

ca.Jos, nessa ocasião, entre ,\)
Cheí'e do Executivo Estadual
c os intérpretes daqueles es-.

tahelecimentos de crédito,
acentuaram o justificado oVo
mismo que se' vem generalí
zando acêrca do êxito, dos

objetivos do FUNDESC, cria
do pelo Govêrno de Santa,

Catarina 'para incentivar a,

política do desenvolvimento.
O Governador Ivo Silvei- ,

ra depois de considerações
diversas sôbre a Importân
cia econômica do convênio,
conclamou as organizações
industriais catacínenses ;\

uma colaboração cada, vez

'mais estreita com o Poder
Público, a fim de manter �
aumentar o conceito que ,�e

projetará por todo o' País, 'o
belo exemplo da cooperação
empresarial ao esfôrço pela
expansão das riquezas 'Il�

Sa;lta Catarina. O ct,ncursll
da inieiativa' privada O({ de'
senvolvimento ,industria,l, silb
estímulos da Govêrno, diz

da ca'pacid'ade ,de afirmaCi'\,:)
&de homens de emprêsa, e�l.i�'
visão descortina o f,uJ;uro
cconômico do Estado.

O p,rol'essor Jorge B:�·
bot Miranda, President� '(tQ
BRDE, .fêz, também, a: reS·
peito da solene assinatura
do convênio, ,eonsid��l;ações
'de alta valia, lcmbralid.p ql,H�
Santa Catarina passava ,a

dispor de um p01eroso ini;·

trmnellto capaz de 'modifi·
ca r a sua estrutura indus·

trial, clando solução a, pro,'
hlemas d2, infra.estrutm:à;
sôlJre a qual se' haverá ..te
a�scntaJr o desenvolvimento
catiuinens2. EcarecelÍ a .te�

lcvância dos reeur,sos que
o Estado, 'por meio do FU,N'·
DESC, earr,earia 'para o

ERDE e o BDE, visando '9
execução da política �le ct·

pansão preconizada, pelo Go·
vênIo I vo Silveira.

_,

Por sua vez, o dr. Jacob

,Nácul, Diré,tqr :(10, �I?E,i p.l'�
cm relevo, a, jnie}a�iya ,ic'Ó,?�
que o Estadp; nUIP ,éo!1+ê�iio
('om aquêlcs" mit�btieçi'hlb�l'
tos bancários, criava 'condI'

...
.

..

çõ',s pal'a agig'antar . Sj!nta
Catarina, eeonômicamcnte,
no cenário nacional.

Com efeito, o, Governa·

dor do Estado acaba de dilr·
um 'Ipass'o derl'iivo ]lara f\
meta a que vem �cstin�luj9
gTallde parte de' seus esfOlO.
cos' .aümiIlistrat.ivos. O pIa
�o I.k de�envo\vimento indlL�'
tl'iRl g'anh'a, ag'ora, mais vigl).
roso impulso, associando ,afl
sent'i:lo das' atividades goveh
namentaís a contribuiçãlo' eS'
pccial das classe de eínp"ê·
,sa, que, a esta altura df/IS
eventos, consequentes ' slil
criacão do Fundo de Des::J'i·

,,'olvímento de' Santa' Ca:ta;'j.
na, não tet;ão reservas qual;'
1,,0 ao pleno acêrto �aquc.e
ato,

Na verdade, é !lreciso
que se reconheça, tôda, a
mdhor expectativa do (io·
vêrno do Estado, ao lança'r'
se ,à corojosa ofensiva libel"
tadora' de gl'andcs potenciais
d,e riqueza, agOTa mobiliza·
veis para o desenvolvJÍnento
\ illteg'ral de ,Santa Catarhia,
rcpousa incontestàvelmente
no elevadO cspirito das c\Üs.
!iCS p'l'odu�oras e na capado
dade emprcsarial dos 1\(1·

mellS que não desejam ma!}

ter, por mais tempo, jungil.la,
ao sub·cksenvolvimento a

reg'ião que o Estado jurisdi·
,
ciona e que uma gente l;l,bll'
dosa e !nteligellte VCJTl tra·
zcndo en).' crescente expansão
econômica" lllrrcê ,do, cabal
sucesso dos cmpreclUUmen
tos industria.is, ostcnta:lo
,po,\' tôda parte do território
estadual.

Não I�avc'rá, pois, de fá!·
t,�r, tia lnrtc dessas, fôrça'!
(IUe, tanto vêm atestando' a
maturidade de Santa Cr ta·
l'inil p,ll'a uma arrancada yj.

tnriosi! no rumo d,e sua ,pu�
j"nça, .indu'it.riaL o tl!:adicio·
10:11 eonCl1l'SO ele 'esforçHS" C

aj:ões l;onju!;ado,s, em ap,oiú
Cout, l1à 7a lláS',

are a
I .r; ....... /t.; ...'

..�,.-.

"

,

Dotado fi Estado de .cnergía abundante, em tôdas
( I)' I

as suas regiões, a i�dústria revigorou-se c sentiu-se no-
vamente capaz de produzir as riquezas com que fortale
cer a economia catarínense. Todavia, em um dado mo
mente, o capital que dispunha não mais poderia .res

paldar as necessidades 'da sua expansão c do seu desen

volvimento. Tornou-se necessária a injeção de n8VOS ca

pitais, a juros justos e a"prazo relativamente longo, pa
ra que a ínâúsjria., pudesse corresponder ao, desenvolvi- -,

IVento que se opera nos demais setôres, em Santa -Cata-

Não resta dúvida de 'que somente o fortalecimento ripa.

o convênio assinado entre ,o Gov?rno do Estado, o

Banco Regional de Desenvolvimento do Estado de Santa
\"

,
'

Catarina, no valor de NCr$ 18, milhões, c com a finali-

dade de estabelecer programas globais de aplicação' de

recursos no setor industrial, deve ser' consídej-ado como
, ,

um passo importante para à desenvolvimento industrial
"

'

do nosso Estado. O atual panorama que a .indústria ca

tarlnense nos oferece recomenda, com bastante urgência,
a injeção de n�vos capitais dinamízadores das suas ati-

vídades, \

da inlciatíva privada será capaz de proporcienar à eco

nomia càrarínense o desenvolvimento econômico deseja
do. Esta deve ser' a preocupação dos Podêres Públicos,

cuja atividade em relação, ao meio empresarial não é

apenas a de recolher tributos! mas principalmente t de,

promover o entrosamento necessário para que a indús

tria 'e o comércio aumentem sua capacidade de produzir,
com o que a arree'ad�ção 'será urna �bnsequêricia natur�l
dêsse fprtalecimcn to. " ,

'

\

Há alguns anos, ri problema màís. premente da in

dústria catarinense era a falta de 'eneugia elétrica, O ra

cionamento ,constante e ameaçador que pairava por só

bre o Parque industrial do nosso Estado suf'àcava fi pro

dução e dimifuia as horas de _Jrabalho dos o'per�rios ca

tarinenses, estran'gulando de 'maneira assústadora a eco-
o. � "

nomi� estadual. Um imenso potencial humano e ind4s-
trial ,perdia vários dias e a�é 'l'11eSme semanas na ocio
sidade devido' ,à 'falta da eriergia imjulsionadora do seu

I '.
'

•

•

_ ••
' �

'

..

tráballTo, :esses dia� e e�sas seái.anas significaVam 'estag-
.

.,
. .

.

.

nação total do nesso ,parque' industrial, que já se deba-

tia.- coni �raves Problema,s de subsistência.

A criação do Fundes�" juntamente com os' incentivos
fiscaís concedidos pelo Qovêrno do Estado, foi uma das

soluções encontrada's' 'pelo Governador Ivo Silveira p�râ
a contribuição dó Poder: Público ein Iavoj- do fort�leci
mente da inicl.atiVr prtvada. De outra parte, a ação dos

organismos" fi�nancefl''os .do Estado, da Região-Sul , e elo
••

'," 't•• tl,.� >I •

• • •

.País, vieram robustoeer ,qs esforços oficiais que 'se SOma-

va�p �om tal O:bj�'nyq: �" agora, o recente convêr{io do
\ ',' ','" ,. I •

qual participam 0 Ç1ovêi'nÇl, 'o �RDE c o Fundesc, sorna-

se ao que já foi e ao que "continua sendo fe_ito, pela ex

pansão industrial Gló' Estado, 'à fim dê que á', iniciativa
privada cataj-ínense trtlhe. caminhos n;ais amplos 'na'
dif icí] competição de mercado.

As medidas do Govêrrio eatarínense vêm plenamcri
te ao, encontro daquelas que o Govêrno Fcderal tem t��
mado pela recupe1'açâo econômica do País, Esta é vel'

dadeirarpente urna tare�a de tedOs, na qual é necessaria

a integração, de todas as fôrças que" direta ou indireta-
j � I.'. t .

mer�te, participem do; processo de desenvolvimento ,�r-
reversivel no qua-l,:, fi,nalmente, o País ingressou.

"

'O desenvolvimento, e.co�1ômieo aYcançado pelo aper

feiçoamtnto da técnica e !ielas nov-a� descobertas da

ciencia 'operou prOfundas trans-formações nas relações"
de' ncgó,cids nas soci(;dadcs, conteporânea,s, Em nenhUlml
época 'a publicidade- comerc';a� 'tevé" taliÚ. importância
como, nos df'fl"S 3lt4:Cl.i�} re_Kest�l).do.-s� hsJe "d_e uma' n�ces;,(
sidade vital para o encaminha!nepto_ das ,operações co-

, n1crciais em 'tôdas as partes do mundo" ocidental e até

mesmo no bloco oriental, como, 'Írem Ocorrcndo atualmen

te.

No Brasil, a propaganda, vejl1 crescendo de maneira
verdadeiratuente surpreendente nos últimos anos As

agências "ae pubUcidade th:e'ram seu número qUadr�lpli
cado ,de 1 95ti até hoje, �nquaúto que' os anunciantes
multiplicaram-se em 'vista do alargamento da concQi'

rcncia e da necessidade' de comunicação para tornarem
seus produtos' mais conhecidos no mdcado, A 'massifi
cação da mensagem comercial é o resultailo direto do

.

{ .,

impeto des'envolvimentista do' País, cujo mercado de
trabalhos ,se amplia e, 'por" inferência, forca o aumento
do 'Hilume'do dinheiro em C'irculf.ção 'e a ;riaç�o de no�\.
vos, cons,un1i:dores dos �ens de P1:�duÇã�,'

,

'N(i) passado anterior, há 20 anos o Brasil ainda não

possuia
'

um, operariado qualificado e, menos ainda, uma

classe definida dé técnicos. Nossas rlqu�zas \ básicas
Nam o café e o algodão, A 'indústria' de transformação
começava, incipientemente,' e preparava-se para a pro
dução em s;érie, No dCGorn}.t; de tocio o processo históri-

'

co, a partt'r da Segunda Grande- Guerra, a propagandfl
comercial n'ãb' se limitou ,a, aS,segllrar aos 'elien;tes ,um

consumo estável, mas procurou ampliar o mercado, des

pertando ps'icológicamente ,o interesse por novos produ-
\ 1, '

tos até eptão deSPrezados ou inexistentes, Com isto, aju.
dou á aumentar o rítmo da produção, através da ace-

,Cartas �'dos
Selíhor Diretor:
Tendo em vista 'a grande l1ftéessrdacle de' um miior

desenvolvimento? atualização nas hostes n:lilitares, p�'i11-
cipalinente com praças-de."p}.'é, sôb::e no,ícias c outros
assuntos concernentes às devidas organizações formula

Glas, tanto do nosso E�tado como do Faís, venho, na

qualJdade de ,respo'nsáv'el' da' bib�ioteca "Capitão Osmar

Silva", da Polícia Militar do Estad'o, solicitar a V, Exa,,

�. I

um número g\atuito do seu )(aloroso periódico, para as-
'

sim' ficar expôsto sôbre a mesa desta Biblioteca, apro
�eital1do sua leitura, à[jucles que ve�m ,pesq,uisar e 'pre
parar seus trabalhos d:ários, tanto estudantes civis 'co
mo militares.

Certo, Sçnhor Diretor, de VgSSo apoio é compreensão,
quero !inFlar-me com respeIto c con.sideracão, � Prof.

,
-

Venâncio,

NR - O pedid0 d�verá ser atendido' na prÓxinla sr-

,gunda-fe.ira, quancl,o c,omeçará ;,o. ser, enviado, diària-
mçl}te, 1,.ln),. çxempltu' de O ESTADO à Diblioteca dJ. Po:"

leração do cçmsuri1o, A classe dos empresários, por su::\

vez vem se denlôfi�trando ansiosa em apressar o descn-
,.
.' ,

'

volvimento, do País e' en1 ampliar a faix.a de consumido-
, res, a qual 'se tem Gx,pandido de mal).eira considerávçI
lfoS ülti,m'os anos,

Quando técnie�\S" norte-americanos em pesquisa, de
lniércaa'O' e�ti:-Júam 'nó 'Brasil r>'a:1'� f.aZill' {)S Prhm;il'os 1-13-

vantamentos da' pot�ncialidade do mercado, ac�Új!j,ran1
por se enganar em seus números, Consideravam que 'a

procura estaria na razão direta do poder aquisitivo da

Pqpula;ção e partiram para cálc,ulos muito modestos._

Três anos depa,is houye fábricas que se tornaram tecni

camente insuficientes para itcnder ,a demanda, 'A par-
�", ,

"

,

ticipação da<'p.ropaganda foi decisiva, _
como tem efe-

tivamente sido ),1:0 nosso proces,so de desenvolvime'nto,
PQis "influencia a sociedade, criando' novos Eábitos, e,

ao mesmo tempo', é uma fôrça econômica para assegu

rar o ritmo de produção das fábricas", no dizer de Mau

ser e Schwartz, professores da Universidade Waync, dos

Estados Unidos .

�é

AssiFn, vemOs que' a propaganda comerciQ,1 e o de

senvülvimento ap.daram sempre lado a 13.çlo,' );:ois 'po
deríamos d'tzer que' a prlí.lleira, em um' grande nún1ero
de 'cãsos, sempre' s� antecipou ao segundo,' no sentido de

comunicar e' prt:parar' o' mercado com antecedencia, pa

ra as inovações que fátalmente haveriam de surgir,,' ÊS
se· prqcesso ocorrem em tõda a socieaade em d'2senvol-

", vim'ê'nto, chégand9 mesmo até a influir no comporta
mento das pesSQas que, com os novos I)ábitos de consu

mo, possa� se integrar na evolução industriaL P,or isto,
'.

.'. ,l",�;. r . ,"
• •

poucas são as coisas, tão verdadeiras' COino o velho di-

tado, segundo o qual ':'a propaganda é a alma do ne-
I

gócio';. Com, o que também passa a ser um bom ne�ó-
cid.

_

Leilor�s
. �'

'licia Militar de Estado.

I
Senhor Dirctor:

Está é a primeira vez que, escrevo !lara êste jornal,
visando levar meus aplausos a nQva maneira como estão
dando q. O ESTADO, que; vem demonstrancjo sua vonta
de de fazer um bom jOrnal., muit,o atuante, e preocupa
do com,os probM'has da Cidade, COiS3,' qu� estava raltah:.
... .. • t

do a no,:sa imprensa,
Dito isto levo aos senhores mil1ha prcocupação rela

cionada com o atendimento do ,INPS i\OS segurados, tais

com'o o atendimerito médico, que' é cheio de burocracia,
pois para se conseguir uma consulta com um espccialis
t!l, pega-se ficha aqui, outra' ficha lá, mais outra aeo-,

lá e mais isso e mais aquilo, assim não dá mesmo. Se-
,

nhores do INPS é hora de simplificar as coisas.

Muito agÍ:adéc'ido pela ,àtcnção,

JOrge Veiga de �Fal'ias

),'t,,'n;..:: 'J""'I' •• '!.'�'_" � ... "". -

...,..,

Biasil� sugere conlrole da ONU no iranspoi;i'e' mar�limo
Em nome do Ministério das Rc

Iações Exteriores do Brasil, o

Conselho Murilo Gurgel Valente

sugeriu, aos membros do, II Con

gresso de Engenharra ,Naval c

Transporte Marítimo, a criação
de um organismo internacional

filiado à Organização das Nações
Unidas destinado a. coordenar to
dos os aspectos da trfego mariti

mo mundial,
De acõrdo' com a tese defendi

da pelo Itamarati: no plano ope

rativo empresarial, seria indispen
sável a criação de uma entidade,
de âmbito mundial, que congre

gue armadores e usuários do trans

porte marítimo e "discipline, no

mterêsse superior da movimenta
cão' 'de- cargas e do intercâmbio

in.ter�acional, a' exploração dessa

'atividade,
A ", idéia da aeronautizacão do

tr�rtsp�rte in�rítimo ínternacío
nal não é nova, Elá já foi ventila

da pelo próprio executivo da Ma-

,
rrnha 'Mercante brasileira, Almi

rante J,osé Celso de Macedo, Soa

res GuiH;larães, .como :;t única ma

ncíra de se, conseguir! O efeito dís
ciplinatlu:nto de' um tráfego tão

dC::iorganizado em têrmos de in

terêsses comuns cerno o marãtí

mo,

Mas ao apresseritar a tese do

rtamarstt, .o 'Conselheiro Guj-gel
Valente procurou, estabelecer a,

relação entre, os transportes e a

segurança nacional" afirmando
'que "a própr-.i.a sobrevivência do

organismo '�1aeional depende /un
dáméntaln1Ente da l110vimen'ta

ç,ão dlls me,rcadorias visíveis que

produz ou que recebe, em troca

de outras coletividades," Em se

guida" afirma�do que só, no 'binô'

mio segurança e desenvolvimen
to se €ncontJ,'a a perspe,ctiva jus,
ta 'para a,' apreciação, da problé
mática dos t:r:ansportes, ,destacou
que, "na caso especial do' Brasil,
os transportes por, água assumem

urna' importância ti'anscenden
taL"

'

Pa1:a êle" O Brasil não pode fi

car a mercê da oferta de capaci.
dade do mercado internacional

pois, me'slí10 'na hipótese de que

QS serviços oferecidos por armá
dores estrangeiros sejam'mais e

ficientes e mais baratos que os

'pres.lados pela armação nacional,
ainda assim não ,pode o país,' sem
correr 'o' risco ,d� expor ;;;e11 comér

cio extei:i'br a sÚio, cOlápso, 'na'
, ,eventualidad� de interrupção' ou

l:estricão da oferta internac�onal
d�' c;pacid�de, prescindir de sua

prÓpria frota mercante. I
'

Em .sua conferência, o r-epresen
tante do ltamarati disse que pp.
ra o Brasil a receita cambial das

exportações é a prinCipal fonte de

re�udos de que o paí§ dispõe pa

ra 'atender a uma pauta relativa

n1ente rígida de importações e u

ma composição. altamente defici-

tária de 'Serviços. O resultado ne-:

gativO líquido anual das transa

ções invisíveis �oscila entre US$
300/400 'milhões e, "se' comparar-
mos essa situacão crônícamente I
deficitária com a balança indivi-
dual de fretes, logo verificaremos'
o efeito deletério das transações
marítimas sôbre a. capacidade do

país de finánciar as importações
necessárias à, manutenção do seu

rítmo de cr-escimento econômi
co,",
Chamou a atenção para o fato

de que em 1968 o comércio exte

rior brasileiro (importações) ge

rOu US$ 493 milhões de fretes

brutos, mas ponderou que os a�
madores nacionais só auferiram
US$ 153 milhões, ou seja, apenas
31%. Ora - acentuou - argu

mentando na base de que cabe ao

importador das mercadorias por
êle adquiridas e que, no caso bra

sileiro o valor total das ímpoj-ta-
ções

'

pratícamente equivale, ao

valor tofal das "exportações, tería- -.

mos que à"gandetra" brasileira ca- â:;\�
bería õ transporte 'de' 50%' daque-

'

;,��j
les US$, 493 mÚhõesl':de: 'fiete� bru- (l,,?'�,,�,:tos, OU seja, US$ 246: milhões: As- ,'

sim, ,a bandeira deixou de, ganhar
US$ 93 milhões,
Examinando mais a: fundo o

problema, o representante do tta-
-

h, 'I

marati' destacou que, do total de

fretes -auferidos pela bandeira
" i,

brasileira': em ÚJ68 (U�$ 153 mi- ,J�;'
lhões), .apénas US$ '62 milhões

"corré,I:;J'Ül1dÉ:im a ,.navios próprias,
O lucro líquido qos armadores
brasileiros foi da ordem' de 10%
dos ,91% cOrrespondentes aos �na
vias afretados. Assim .'...:..:. exprieou
a b ndeira, brasileira, nas opera- '

;/
çõe ;�c'�Í;e�'��ento'J:a,p�na� guar- ,i
ou cerca ,éle 9' m11hoes, pa-

ganq.·o à armacão estrangelrà',
US$' '82 milhões, Adicionemos, en-

tão, , êsses 'US$' 82 milhões aos ..
0""

.

US$ 92 milhões que' a bandeira"
nacional, deixou çle repeber, O

BrasiJ pagou à aqnação estrangei-:
r� US$ i 741'mUhões, isto é, os ar

madores estrangeirbs receberam
US3 174 milhões além ,dos US$
246 milhôes a que . fariam jus. J ,

- Êsse seria, a, grosso modo," o total
"de divisas que o Brasildeixou de,
ganhar no ano passado' no setor
de fretes: 17'1 niilhões, Êsse tio,,:
tal cor,rf?spcnde a.., cêrca �e 50% do-

" '

defiCit do balanço de. invisiveis, �:
do' país no' mesmo período. Efs 'a- ,,:,

,qui, qilántificado _;, disse': - ai�:>' :','

da que d� forma" apenas apró?,i�': 'I

mada, o impacto dos fretes -s6bre' _�:'::':'
,

o comércio exterior br.asileird, a

,pesar de"1;Ô'ctàs-;-às 'mEidfdas- ·"ditã:::::::;,-
d._iscriminàtórias" que o Brasil
'vem ·adotando. Deixo ülla:giriàr o:
aue não teria sofrido' o esforco na :'-;"
dionai, do� ciesenvolvi��nto, s� em'i'/'

j boa hora o Govêrno brasileiro nii.oc.� ,<

houvess'e' txecutado; 'com firmeza
e a!;Jsoluta justiÇa,� suá nova polí..i,': "

. ". . .:j i�i

,...- tica de Marinha Merca�te.

EUA criam' barreiras, aUandegarhls
Dias atrás a publicação

B'uslnes W,rek,' destinada, a ho·

n'lenS de neg'Ócib�' comentoU qua"
,os Estados' Ui:üdos ,travam neste

lnomento' uma batalha cOfi1 a Eu

rapá e o ,Japão, Pretendem q\��
diminuam a!;! expOl:tações de pro-, _

dutos texteis daquelCs países' pa-,
o se'u' mercado, por ação VOlUn·

tária; sob pena de limitação im·,

posta pelo Congresso para as im

partaç6es.
Segundo, observadores; a si

tuação não é fácil para Níxon,
pois os japonêses e europeus nã,o,
concordam com a imposição de

quotas de importação por pane
dos Estados' Unidos 'e isso pode
dissipar as boas relações que' êle

tentou sedimentar em" s�a rece11,-
te viagem à Europa.

'

PROMESSA
Acontece, entrctanto,' que N1-

xon, durante sua campanha eleito

ral, , prometeu ajudar a' indústria
,têxtil norte,am(Jricana por mqio
d� limitação' de produtos feitos

, de, lã e Iib�as\ sintéticas.
Espera-seI que' o Presidente

norte-americano use tôda a sua

influência, junto aos lídcres euro

peus pa,a conseguir a cooper:t

çã.o, más tanto eu.ropeus quanto
,

japonêses' cobrarão um preço rol

to ,por qualquer acôrdo, provàvel
l11Qute através de medidas que
afetem outros produtos america

nos, o que pOderia causar prejuí
z'os nos Estados Unidos_, especiaI·
mente, entre os fazendeiros.
OUTROS CASSOS

'

Recentemente os produtores
da Europa e Japão já concordJ,
l'à.m em diminuir suas vendas aos

EUA e não desejam aceitar novas

, ,exigências de Washigton, Neste

momento, o, Mercado Comum E:l'

repeu ,está' considerando as taxas

q\le lançariam sôbre as exporta
ções americanas de soja e óleo
dé sojn, que alcançam o valor ele

US$ 50\) milhões, �utros ,prodv·
tos ,que estaríam no mesmo caso

.
- �"!r _.

são: fumo, ,no' valor, de USS 130

milhões; frutas e vegetais erl-lata·"
'dos, 11,Ó vaIar de USS �O a \ 30 "mi'
lhões.

}�C'

'0 Govêrno ,norte'a,mericano
está tentando" adiar essas t.axa- "i'c'<' '

'çõ�s, m;s' seu, p�der 'de 'barg�till�,;;/� ,

,

diminuirá ssnsiv,elmente caso suas;:
importações de têxteis �sejam teso,

triogídas.
'

,E' possivel
-

que Nixon
muito alt? (> preço por u.m,
do sôbre' "os têxteis e assim

.-'

da lutar contra pressões do Con," \'

gresso para ,impor restrições ii s ;�, ','

importaçoês" Em" caS0', contrário,

'0lf! f13stft',�\dOreS acredita� que se

))d�a, provo��r, uma ,guerra co·

mercial�tre os Estados, Unid,os
'e seus aliados" ;,

Seguriel� I
fontes indu�triais, 1:8

a Europa concordar com a limita

ção, "estariam' predendo o direi-
to de reclamar compensação co·

mer:cial em outros produtos, �ob
a légide do GATT - (Acôido Ge·
ral de, Comé,rcio e Tarifas).

Dizem que os europeus po-
deriam fazer uma contraproposta
a NixQn, su�eri�do um acõrdo de
mercádo internácional sôbre gor
dura e Óleos, o que reduziria a

exportação americana de soJa pa
ra a exportaÇão, amencana elé

soja para o rvICE, O perigo em

tudo isso, afirmam, é o possívei
,ap'��ecimento do protecionismo
EOS países industri�is mais for!
teso

Ainda, não se sabe .ao certo,
- qual a aproximacão de Nixon ao

c.om�:i'do, n�m s� êle 'pretende no

mear um suce�sor para William
Roth que, eril r2presentante espe·
cial para' as N�gociações Comer·

6iais. O Secretário de C0l11ércio
está tentando absorver o cargo
de William Roth para seu depar
tament,o e uma luta se trava noS

basti.dores entre o Departamento
de Comércio e o Departa'mento
de, ,Estado pelo contrôle da políti·
ca çomereial.
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iF ", As senhoras Anita Hoepcl;e

da Silv� ·Gr.i1l0, Miria,m Luz: Me

deiros; ,Tereza., Marques souz� o

SÚv-ia $:oepcke da'Snvà. Cornelli,
receberam .presentes .da Iínha de

perfumes "D6ner",1 gentilmente. ore
.recído pelá '�outiqUe Niete.

. v

* * * * ti'!

Ô 'Go"iefnaaol', do Estado, 'Sr,
Ivo' Si-l:v€il'8; }para 'um' jantar' em ,

homenagem .'.
ao Comandante' do

III Exé'rcÚb�' Genarál Garrastazu
Médidl, ':,terça-feira no Palácio
Agronômica recebeu' convidados,

,..:_ ...
'

.•. ****,' '.

O prê'feÍto de São' Bento: di)
Sul; 's-.: Otlil-i,Í' 'Becker recentemen-

. te esteve' en1; nossa.' .cidáde- quan- ,

do �oi "receb�do em 'audiência os

'peêial .pelo'�'Secretario da Educa

-ção e Cultl.ú·�, proie$::;or ,Jaldir
Fau�tino da Silva.

,.

,

'

,

($
•• ,•• * � �

":",t

Zury
-

Machado
" ,li

(
.... ,�, ij •.

ti' t'
;l;: :�
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*' :;:' \l�:\-* :;:.' ; .��':I�1
A cmprêsa Promoções Lídia

Pereira, acaba de lançar o Manual

Vermelho dos telefones de Floria

nópolis e outras cidade9i' c'lS!j, Es- :

tado, Também iancará o quia 'I'u-,
.

'
. '·;CO

•

rístíco da, Capital Cataririense,
que circulará em todo o País.

em nossa Capital, Evandro de

Castro Lir�a, o homem que no

carnaval, I apresenta as mais Iln

das e iuxucsas fantasias.
* * * * *

Moacir Pereira

»Ó: ',�
- Alô; i'Yara muito bom di.a. Tudo li,erri? É MarcEio, Escuta aqui."

por que é qÍie mud[3.FanL � �arot,a, modê�o" �� tua coluna?
)

- Olha, méll, C::l}'o. 'Nao houve 'substltUlçao rada, 'rapaz, O ql.o!e ocorre

'é qt,e a ho,neca' está,cna. m0d.a e colocou um� peruca"
" . Com.. êste t!Ípid6 d-i,á10ftÓ, 'a9 ,telefone,. Yar::t. Pedrosa conseguiu aliviai'"
a terisão do ll;cJ..i;tor M�rCmlíi' 'J:\['3deiros, filho, a.ltw: ehi;e preocu'pudo com a

" apal'ência d!'t. boneca rrtod,êló. ','

,. ,-

A_'EDUCi\Çíto DE Ul\(:,Pbvo
"

.

"
"

I c:. "
..

'

:::�ramep��� um�dd�d�O, �GOstl$�dQ.ªJ-F��1wlM'�rant� dé�-ho�as por
, !...�..; vaI ao. Clhel-I,lÍl pará: ·�l:'fã'i?'e�qoostip...:t:�bJ�two., �ual1do consegue

uma boa p:oltrot��, eQn"í.:àç)il. ... 11, a:ssistir a ,\Im bom', filme;' depois de ficar
entusiasmadO é9ffi o_ '�!t'fá!l�f" flnunciado; registra 'fatos que se pudesse
evitá-los, neh:'! sairia de Gíl-sa. Acontec\3.-que o .índice de educação e formação
dos expectad�res ).'l'il,ó é, dO$ melhores e" frequentemente, um engrz,çadinho
resolve entrar em cerra pfl.rà intervir, na. rea,ção d.a platéia. As empresas·

" xihidora,s, evidi'mtemeN,te, :não . tem responsabilidade ,total no caso, mas

: como li extinção' grad�tiyl:j. dêsses· maus elementos permitiria uma maior
assistêncüt; fI, eonsequenteJfpente, maiOf rendimento, df;li,xo a sugestão I para

que, ao invés de colOc�i'\;lrn: poli�iai:�, fardados, .q:u'e, envIem agentes, ci,:,is
para se infittrarem no �eig.do p,ubhco, e descobnr to.dos os responsavels.

\ ' ,

rRO�OTOR l<LORlANOl'OLITANO' ACIDENTADO
.'_'

-ContinUa interna:;io rio H0spital, Maríeta Konder Bornl:;la:uslln em Itajaí!
o Promotor Pl!;blico çlesta C?-pital, Dr, João_ Batista Ribeiro Neto, acidentado

nó:t!ittrrí� .domi,ngo li_\a.,:éia�de .pra'i�na, qua:p�o v.Lajava 'c<;nn 'a fauiíl!a em
sua:�'1Komol. .

'l'a!'l:1belll 1'1, 'Elsposa ,eto conheCIdo enxadrIsta catarmense

peFinan-ece intérnada .' na'queie posocômio. ComI!). 'muitas pessoas têi'll
larnérotado a oéorrênCia.. e i!stão imposslb:iJit.adas d�. visitar o Presidente do
C,luGe de �adre; de. F10r.ia:m5PQiis, mvfam ps votos_ de pronto, restabeleci
mento ,do Dr, João .'R�peito e à sua. espõsa, Os universitários estão
confiantes BO '!'etôrno',imediáto p,ara o 1níciQ do Campeonato Universitário
de Xadre� �'dc HJS9 ... Um- ,gtande abraço, Dr. João.

. .

•
•

" '<''':. ii .

.

_. ': �. ,

.

"'l',

/,

L

próximo dia 11, em comemoração
a mais um aniversário da' ""Bata
lha de Ri2.chuelo", o Comandante
do 5° Distrito Naval, recebe 'I as

mais altas .autorídades d'<!l Esta-

do .. t.

t;Lnz$2 LA .S ;6-4G -4,

nhora de Fátima dia 21, ,às 17 ho

ras, a 'cerimônia de casamento ds
Arlete Souza, e Oswaldo' Cordeiro.
I} "t

Nos salões dó Clube 14 de Junho"
acontecerá à elegante
aos COnvidados.

recepção

* * * * *
: ,\

"

Dorothi Gray lança "Lysol" a

névoa purificadora, para'· tomar
mais' simpático e acolhedor o am

biente de. seu ,lar.

_ !AiUWtçs a 2p6iW'!iSe =

), George Richard) 'Daux no

.J fim-de-semana que passou, circu
lou acompanhado da muito sim

pática Rosa Maria Bastos, pau

li,,!ia que dirige os negócio de des

file "Dener",

* * * * *

.Corn mancqúíns .. profissionais
da Caprtal gaúcha "Modeili Indús
tria de Artefatos em Couro", 'dia
'19 nos salões 'do Lira Tênis;'01u'
be, promove tarde 'de .elegãncía e

I caridade. Sem 'demora, "Modelli,
inaugura ali, no Centro de FI')

ríanopolís uma boutique.
sr. *,* * :II

'..
J

Iárinha:
Atendendo sua solicitação, eis-me C:.vag,mdo sôbre ,o assunto

, olJesida:le! O talhe ideal femini�o é. esbelto, nâne e bem propor·'
cionado; e. é possÍvElI a. cada rnulh2l" (ou'lsua boneq1:linha rl'ada-) C011:
segl,lÍ-lo com facilidade. ,Para tanto dq,vel1'los encarar dois I proble.

::,.
___________4- � __

APROVEITE; O FERIADO, PARA

'COME'ÇAR 'O. SEU REGIM�
E' Dra, Mussí, amiga querida e vizinha paciente quem dá _o re

cado:

Recomendo "fôrça de yontade" e energia inabqJável no cumpri
mento das regras do mesmo. Assim, cOfiGr,á. o· suficiente p�ra sentir.

" " ,
" \'

'.

se bem, mas levantará dá mesa. com :;;ep�ft�ão, de poder comer mais

,um pouco, entretanto, não repeti�á nenhum 'alimento -ou bocado,
pai,\' o segundo ter.á sempre o gósto do) primeiro;' não tei'á pena de si .

mes'ma, deverá, antes, sentir·se feliz' por' poder f�zer êste reginle.
E enfrentar 'um futuro risonho S0111 artitritismo" pressão aI,ta, enfar-,
te, ou outros males, afora' .os ga' clegâncj,q.'iln . � .

..N.uaoa, ;;dev;eJUl- C;:Q�,!!'lJ..'- J&ra"'c}�l3 ,',wefe�çõ�s " :p�inçjp-ai,�, "nada 'de do

ces; sorvetes, refrigerantes, 'bebiçl.as al.coó::cas, gorduras, frituras .. ,'
e 'seguir 'rig�osamente esta dieta': » ,"

, ,.

Café da man]l&:: '1 xícái'a de éafé cçulleite, C0111 adulGorante ar ti·
fici,1Í: suita ou asSügiim 'em, coin.primidos:'Pão - .2�J grs" isto é\ uma

I J
.,

'
,

.

fatia, 'ou biscqit6s Cl'eam. Cracke:c -'-'- 2 "..,...'.! :Uma colheri�ha ele 'mail-

téiga (vitamina para os' olhos). ,

Almõço: AJ:I:oz Únacarrão ou ,qatat?!w.:' 3Ó, grs. 'isto é, c111�s co·

lhor'es das de sopa, cheias. Carm - 100 grs. - 1 bjfe pequimo feito
na chapa ou fri&,idcira "teia1". A i carne 'iJbderá ser Sllbstituida ·por
uma posta de. peixe assado ou cozido,' oU UJJ.1 pod<Íço de galinha" Ovo

\ .. - 1. Verduras ,cruas à vontade. Verduras e legllll1Gs çozidos em água
e �sa,l;-, 200 grs:, istõ:'é dois pires do chá ....

, .

.

r

\ Sobremesiôía: 1 fruta: laranja, banana, Rêceg_?, pêra, maçã vo1:c10,
i fatia de mal'não ou abacaxL , '. ", " .. -' ((-, ,,' \

�ierenda,: chá cOm aduleOl'ante artifiCíàl,.l tOllfadl:J. ou 1, fruta..
,f, ,-c �Jantar: ig,u'a) ao, ah11ôç�, .varian�o tts verduras .entre alface,
agrião, beringela,. chiçón:a;' couve; couvc-flôr, pepinO, 'vagem, raba-

nete; repôlho, nabo, pahnito e xuxu.,
'v ' .

Úquidos: água ou suco de frutl!s'deverão· ser tomados fora das

refe!çQes; i;u;1ca mais' de três litros, e nunea menos de 1/2 litro.
j';conselhe às suas leitoras um �xari1e minucioso do ,estado em6-

cional, se estão tristes, desaminadas, fFUq'tradas, jamais devem, 't'vüi-
,gar-se" çomendo ... 'GomÉmdo... ç,oinen<;io! .. !

.

mas:

1°) redução de pêso, e

I : : : : : : :. \.
,

.

\ ""'I'
-

. '.

Aí, o regime que Dada fez. Assim que você obti:ver resultados, ,-ú
me cOlítando, pois quando você tivér atingido � pêso ideal, outro 're·

I
.

gime virá, p�ra con;seI:vá-lo. Um abra'ço, 'e 'até. I!.

'.�
sidade Federal de Santa, Catari
�a�' 'quo já escolheu a Srta. Cássia

,I•• Efeitas da' Silva, para sua .madrí-
<%r. ',,'j,

nha,
.,

, I

* * * * *

Sábado é o concurso final de

Mlss Santa Catarina na Cidade de'

Blumenau. Segundo :fOl'110S' íntor-
o.J j 1','"

mados, a promoção: dos ,Di�<ir,ios
Associados, tem móça bonita. 'na
disputa do c6liiç'ado titu.lo.' Umá

,I
; das.mais cotadas para a conquis-
ta do título máximo da beleza ca

.tarinense é Miss Blumenau,

" * " " *

Nq Ri? está pe realizando
I Salão Nacional de Turismo,

a.
A

promoção .!} da Secret-ari,a· de Tu

rismo da,Guanabara" e do "Sindi-,
cato. dos, Jornalistas Pr��issionaiS.,

* * * * li:

Falando no rei da alta costu-
. ra no Brasil,' o conhecido "pener",
o costureiro na festa de sábado

�o C�u:qtry Club; \ vendo a Sl:aã
Francisco (Anita) GrilIo, dise: "es-'

ta bela mulher, aqui, deve ser co' " " '" 'l' '"

,i.; Ü Baile do -:S0pázio --é .a ·prOXI- PENSÀl\'IENTO DO DIA: "/\,. I

mo uma das Condessas Mataraz- Casamento ria cidade de La- ma promoção da Faculdade de' paixão faz perder a memória c a

Porh:os,
.

informados . que esteve .' zo de São Paulo". ges: Será na Capeia de Nossa S�:, Farmácia e Bioquímica da Uníver- falta ele 'i.nemória serve g paixão",
__....."'_...;._.� . .....:4.-�, -_-c..... '_:

. '.';";"�
.
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lt.ll.gusto Bueehler

MUSTANG CóR' DE SANGUE

,Na' primeira quinzena dI_'J abril foi reallzado o' lançamento 'dq
Cor�el c,Qupé. Na ocasião em. que se deu d. :[esta, foi lançada uma

composição dê Marcos e Paulo SÚgio Valle intitulada iiMusilal)g côr

de sangue" ou "Corcel côr de mel". '

.

'Quandõ eu li a notícia,' tive \ a. i:t1fpres:3ão de que seria, uma: com- ',.
posição destinada ri real·izaçãoJ de urp "jil1.;l-8" para: pubUcida,de do

produto recém-�ançado. ,

Pass�)U-se um tempão e nada.do ':j�{1gle;' aparecer,' Há ,dias atrás,
eu a ,ouvi pela primeira vez, e nu voz do extraordináTio /'. Wilson

--

Simonal. Já Que foi só uma, vez, não p�ss:) dar a' minha opinião;-
mas pelo que pude notar; o \3-rranjo feito, prondeu demais o desenrolfj.r
da música. .1_

; '-
\.. ••

Se'gundo a dupla de compositores, "Mustang çôr' de c sangue'" foi

composta no' nôvo estiio de música adotada por êles e que disPendeu\
muitas horas de pesquisa, É o esUlo "música "industrial", que êles

pretendem d(!senvolv8T daqui para diclnte. '
'

,
,

Eis a letrà" mbderníssim� de' Paulo Sé;:gio Valle colocada sôbre'

a 'músiêa. do �irmão:
.

·

c'� À ��estãé':�ociaj; industrial/ não peJ;mit,�" não quer! que eu ande

, f:�;:P'é ·/l '.

._

�, ,;.' Na:''vitrine .um Ml!stang côr de san�u@,1 Tenho um nôvo idm-1l
,':.:'',>.' .)

.

'.-
· 'sexual:! abandono a mulher-virgem no altar, 1 Au'lo em ferro'· e

sangue um MUstang/ côr ,de sangue:/I
No farol vejo o seu olhar;! Minha mêío toca B;" direção;,/ ,No

painel vej'o o seu amor;/ o meu corpo invade o interior, II
.

A questão social irtâustiiall não permite que eu' seja fiel) na

vitrine um Corcel côr' de (mel,/ m'eu Corcel côr ele mel.

J,<;RAS�O CARLOS "�."; ;' ,

I. � J��!: ,:-, 't' j, �,
> '{i lfrrhaPrijo\<cM,Gu'itil'tlEl;r. Q�J'cihtorcs' ê cantoi-as '-àei;J.aitÍ' mtü:te

,

ul'tiIhairie'nte.'· Roberto' Carlos, é ,O' Únic'o' autênti�'o 'e·';.'qU� contiml'1
..

aparecendo bas paradas. �'. Os dutros desaI3areceran�; depbis' d�';'serem:
" "campeões de' 'vendage'lli1 e os donos absolutos dos j.Jalcos;' 'no ,gênero ..

,Mas eu dizia que êles haviam desaparecido, Entretanto, o' viee

líder do ,movimento, Erasmo Carlos' está com: uni nôvo sucesso ri:1

praçá:' "Séntado àbeira ao caminfÍo" ..o 'cJjsco já atI',ebatou .0 priI;neii:o
lugar das paradas, e eu confesso que�.êle, te.rn;,)ã b'"SBU�:v�lor,.' A
1 ' • .,� .' , .,..I·i ' . j' " �. _;' ( 'e< .,

,.
� \

melodia é muito bonita e
_

na letra" bem dife,:bnte, qa'::;: a:i:Ytorioreg,
· oota-s, o interêsse em .r\enovar: ,Em colocar

I

coisas, âtlll:ÜS; <;to nosso�' ,

dia-a-dia. As imagens sugeridas pela letra,procuram ser- bem paupávei::í: -

"p�eira';, '�a. chuva que cai", "sol forte";; etc.
'

.

O acompanhamento foi muito b�m cuidado, ,cbm un'l tratamento'
-todó especial' o órgão, que apoia com bastante categoria o 'cantor,'
num

.

som grave, cheio e vigor6so. O que a gente:" notá é, 'que
b acompanhamento. é ,feito por algo mais çlo que um simples conjunt"o
guitarra-solo-baixo. e bateria. No iilfcio eh;. segunda estrofe, 'quando
êie diz que "o 'sol bate forte em s�u' rosto" (não 'sei se�'a letl'a está

certa), há. uma breve int.erve'nçãe)' dé violinos pa.ni transmitirem a

sensação de "e,spinhos ferindo· o rosto"�'.'
I,

,_Embora não considerando êste ,lançamento como o n'laioÍ' 'dbs
últimos al').os; é preciso que se reconh�6,i,a o interêsse .do' aUtorl em'
renovar,.,f!;S já surradas formas de compo'l'� adotadas pelo "rê, .iê, 'iê"
romântic'o, sempre na base do "meu benzinho l'n'e deixou':,__:· nãO"

'q4ero mais
-

ve'r_ você':__- meu carango"., ' '�
"

, '. '

1
.,

,

Anteriormente, Erasmo Carlos havia dado duas· boas' saídás em
'-

. \ . .

"Gatinha Manhosa" .e "O caderninho" (Elmir Stocker), músicas que
se destacaraln, pela sin1plicidade, 'ritmo lE;'lC e fácil assimilaçao.'_/

.� 1.:. .' I·;· .....

��:���_�_�����E�rrr�'���������������������������§·-���r����������������������������������'.�������������������=�_�q§eanmnmm��'��,�§§�m�D�awm��w��'�WU����WNW��-=�.�il�
"

o seu�'Jroo'ra a \ (
""

I

... ,i� "·�\'".;..';�'''''�;''<.>...;I<·f.�·��'.--' '::Y.i->","'�."· ;1

o lviATRt��NI-O';:PE.\li� 'l'E�EV,JSA:Ó ...

De c�ill:�rJ11idade com a;s ríOl:m;às tr2:diclOnais da famíÜa' brasileira, éom
9ase na fQn:n:'!-9ã_? rel�g,tósa dq povP,e ftir:-�amentado nós. preceitos jU,rídiC_os
'd� atual legIslaçp,o, abadq 89s conc,eltos, D.1tados pela socIedade, um cIdadao,
normalmente,

.

para co-htrai.r matrtIPônio, ·p.íl,ssa pelas seguintes etapas: é

prepaJ;ado <

pelos, pais .dul'�te ' a:. iil.fâr+.cia;· e'$tuda' durante q�linzé anos,),no
mmima, pm:a oot.(ir recp::;:sos fmal}c:;elro;�;

. reshza um eswrço tremendo

para compreender OS:, asp�ctos' ps;cológicós. d'1 companheira; sófl'e os
conipromÍssos interritínáveIs elO:3' :�ncont:;.9s ,soci:lis'; : ! áecíde,se finairncnte
pelo nbiimdo e ,e1.'lfreri�a,'o<costtlmeiÍ'o ,;drama do pedido; . entra na: maior
"arg(i)la"

.

cturan't�· O: ndWàóo;--deppsita" p'equenas quaNtias I em todos os

'bancos da 'cidade pará jogar com' os "papagaios" e márca a data. Daí pam
a frenté" gasta o, que. Nblnca:' imaginou: Igreja" Cgnvites, Enxovaist�
Recepcões, 'Processos; : Pa:p2iad�s, '.etc. ,. ��' tudEJ O mais. • Casá-se, E(stá ,"
engaio'lado e· a vidá éontinua" '-'.

,

/ '

. [,' ',.'

Todp êste sisterPa;;' :qtje .er.gipl?ll os noi-Vos confiantes, é que fohna o

'conteudô ,dli'uma es.p:erà· senlp're;\..a:g.ra4áY'�1.,' As pre6cúp_a�ões, .

os compro· /

1"1\ISS0S, os débitos a saldar_ e os problema� ·a resolver e que mtegram as

engrenagens desta rnáqulna, convulsiOI,lad,a, que é a vida humana.
.

Diante do �expost(i); "aqui vai' o meu yeemEmte protexto, pelo. que se

PHlsenta todos -os (j.àrrii:tjgos- pela, Ga;nal Doze, TeleviSão Gaúcha de Pôrt.o
,; A1�gre, com .0. 'programá "'0 Show:q:o Gotdo". .DetUrpa-se o casal'nento,

degrada-se oS que; fo."frnan:í,:o .·matriinôrilü· e .fala-se em' separação, desquite;
união, divórcio, corno, se: a:s �'pesq<:>as fôssem meros a:r;imais, E ::ão \)'€'nhal,n
?S dE:1fensores do l'Gonio" a;l,egar. que os culpados, sao os �anUl�atos, �OlS
eles bem sabem que Q índ:lce, daquelas, pessoas t) dos maIS baIXOS, 'I e111-
'candidato que, vp.i � ao programa 'pára envIar um "adeus" a seus amigos e

pa.rentes, Se ai televisãó hrt>.sEeira' foi fundq_da e I;lstá se espalhando para
servir a' populacão desta maneira, então eu nãO entendo mais nada, Mas,
Walter Souza cõmpleta bem a opinião: "E como dizia Elis R�gina"" cada
povo tem o Sinatn�, qUê merece, E os gauchos têin- o seu Paulo Planete

Buarque"., .,'.
'

CINEMA

SAO JQSE.

1411

Roger Moore Carrol Bake�
, '.

O n'ULAGRE
. Censura 10 anos

17 - '19h45in � 21h45m

Yves Moiltand' - Çandice I Bc:r

gen � 'Alilnie,· Girardot
.

. VIVER PO,R VIVER

Censúrà, 18 anos

ItITZ·
, '

./

1.5 J 21h45m
Henry' FO:.1l1'a

(
- Inger Stevens

O ·UL'lrI._lUO TIRO
Censura., 10 anos

,
)

ROXY.,

16 :.:__ 20h'
Adblriho qhacl�e'r \Vilsçll1 Viana

Gilda· Medeiros·

2°) redução das medidas que se toflia:r::im excessivas em,alguns
pontos do' corpo. COl:neçaremos hoje c;letermitiadas a perder pêso, '
digo ho'je, porque regime alimentar deVe .ser começado hoJe" ime·

diatamente, e nunca' "amanhã", ou' "segUl'�da-feira". Redução' das �e-
didas será a etapa seguihte.

.

Bem, primeIro é preci:::o sab�r determinar o pêso e�ato para a
. altura que se tem. Em regra geJ;'ul, é simples. Você poderá caicular
o pêso das suas leitoras precOn:lsanqo ç) seguinte: Para os primei,ros
1,52r;:t permita o pêso ele 45 quilos, e dGP��� para cada 1 cm de a�tura
a mais, aumente um quilo' no pêsO o,.' � '�ó! ,,\

Agora determinemos a causa ..

' l:al:aí ��� esta ó ptitológi'ca, qua�
se sempre é por comer demais. Acl-ver ,'4: pode ser ,Smuito 'agr'a:'
,I ." ,.' _?f <.

dável comer; mas é agradável ter ;l,-;n).. t sgtiio, ,e enoªntaelor; os

vestidos que você organiza e lança 'fÍ(�a e serã'o .máis· apre- "

ciados. �, ,

O TESOURO DE' ZAPATA

Censurá 10 anos

, CLORIA

17' - 2011

Roger Moore CaiÍ'oll
O r,nLAGRE'

Censura 10 anos

SiiO LUIZ I

.'

14, -'- 16 - 19 - 21h .

"

NA l'\-1!RA DO AssriSINO
Censura 10\ anos

.'
" '�; \:� I.·:�

Baker

TV PIRATINI CANA!:.! 5-.

J(lh30m - 20h

Agnaldo Rayol
Rcnald Golias

Wan"cle.rléia

COLMEIA ;,,,, Dese-14,00 --'- ZE
. I).hos
Hh45m

TODOS

r',ptlf"_
RISO PARA

" 'I":"
SHOW

15h45I?-1
TURAS

j(lhlOm

CO

16h15m

AGNALDO" PERIGO A VISTA
Censura 5' �anos

SEFtIADO

ALFABETO , lli'iL\I'OREJ-

'RAJA
Ai'tTÔNIO

• -.tC-

NtARIA
1,* - .. 17h
Stan Laurel (O Magro) - OUve!'

Hardy (O Gordo) I
. jq}S' VELHOS TEMPOS DO

'GORDD E MAGRÓ
Cemalra 5 anos

20h
Virna Lisi - Petel', McEnery

j\lIELHOR VIUVA QUE...

novela
161145m ___:_ ELAS POR E!tAS
17h45m - qLME DE AVENTURAS
1Bh15m - PAPAI SABE'-TUDO

'-

lLlh45m - O DOCE UIUNDO DE

UIARIA GUIDA - .novç,la
1!,hl0m - NINO O ITALIANI·

.. .I
.

..

NHO - Novela

lDh45m - nlÁR.IO
20h05m' - B�OTA

DE NÓTíCII\S
JUNIR S!-lOVl

""'

21h30m \, BETO ROCKEFELLER
_ .. Novela

22,00h - GRANDE
22,10111 - DI�RlO

JORNAL
DE UM RE

POR�ER." .' .

22h15m CAVALO DE ,FERRO '-

filme

'l'V GAUCHA CANAL 12

15,0011 - DOZIELÁNDIA - fi!úlCS
"-"C desenhos

l';h45m - A. MENINA DO ' VE·
\ ,

LEIRO AZUL - Novela

18hlOm��'l!;LE E ELA ,-;- ComéCI�
lBh45m - À ÚLTIMA .' VALSA '-

novela'
.

'
.

�.

191110m - LEGIÃO DOS ESQUE·
. eIDOS - novela '.

1Qh45m . SHOVV DE -: �OTICI'AS
2Qh05m OS ESTRA-NH()S

.

novela

22h315m O GRANDE DESAl"IO
,

- transmissão entre. f'Êll'to Alegre
Curitiba via Satélite . ,\

21h25m - A ROSA REBELDE
novela

22..GOh - TELEOBJETIVA, CRE·

CRANDE' CIRCO SARRAUI.NI
Local: Praça da Bandeii:'à'
r�: 15,30 _:_ 17,30 e 2U�45m .•

Ho-

.
"

Exposiç&\o Permanente de Vicchietti
- Local: Antigb Museu de, Ar.te
Moderna' - Rua Tenente Silveira,

CURSO' SÔBRE' 'HIi3TÓRIA DO
ENSINO SUPERIOR LÇlC31; ,

Facúldade . de Direito - Hora: 2011
I

. ,

- Tem�: "Os Granclç:s Sist��as
.Educacionais" Prófesor: David
Carneiro.

TEMPO
----,---,

- ,--_.�_.__--'-

O Professor Seixas Ne'tto,. diz
.

que o frio vai' cOl'itinuar, contuçio
,
teremos hoje' te,mpo bom - tompe-
r�tura média 20 grau�.

'

�.

" --:::..I'm r

1Ii!t!I".l.'MiItl'!ll!l8MfJQ "F.2l_(I�[ilõiilll:ntrr�"it.fiit.�����1t1
-".,.. �-- � ._-- ._---�,

\FISUL
22h15m - ALMA DE AÇO -, filme
23h30m -'- O HOMEM DA VA�ISE
- i:(1me

• I

i �.

'
..,,,

"

/

,
,

,

,.".

.� ,

, (

I
.
i )



nualo vai
iachuelo . prepara-se
para e�, '�get,dirêtoria

Conforme edital de convocação olhar pelo 'di;senv'0Iv1mento do

que estamos pubhcando, a dire- Rlachuelo. e
.

do rérno catarínense.
toría do Clube Náutico Riachueh ;An,es o Útzia' como: remador, in-
lo estará, reV-;1ida às 10 horas na té:gr'ando as prinJipais guarnições
manhã de domingo, em SU3, se-, "do clube rÍtama,hense, depois' de
de social, locahzada no bairro da ter, como "def�nS:or do Clube Náu-

. Rita Maria. Na o._o:'tunidade se-. tiro Francisco Martlneli, lado a

rão deitas os novos dirtgentes da, lado, com, seus irmão, que corri êle'"
.

agremiação alvíazul para o perto- Se 'transferiu ,.' ,p:àm .

o Riachuelo,
do 69/70. O que soube a nossa' sé, consagrando- como' um do�
reportagem, existe um .movímen- mais cóJtlirietos� remadores barrt-
to gigantesco entre os associados i?;as-v.er(.ies: em bodes .ós

.

tempos,
do clube para levar' à presidencía Ápand6noJI a prática do- 'esporte
o ex-remador Teodoro Rogério dos' fortes há dois anos, depois de
Vahl que, inclusive, foi consulta- t€}J; _ rec'UpeJ;àdo, a hegemonia 'ca-
da, tendo concordado com a

� in- tárh�ense .'

na. .catégorIa de dois

dicação de seu nome para suce- sem tímcnéíro. Os estudos e seus

der o deputado Celso Ramos F�- trabalho na Reítorfa da Unlver-

lho. nste, como se sabe, está Iícen
.

sXdade'. 'Fede:r:a( de &anta catadna
'cíado há cerca de dois anos ,e ja. não o"deixav�n{ sair, nem mesmo

.

decidiu que não é candidato 'à t)a.ra. qàf curtia" remada ..Além' dís-
reeleição, pois suas atividades so,: t�ve" qÚe Vi�jar 'para o' exte.,.

parlainentards absorvem por in- fiar, ..
' onde' 'permaneceu estudando

_".';, ',to•• o-
_,

teiro o seu tempo. Igualmente, o p,or quas,e Um anó..c Ag'ora, Como

esportista Heitor Ferra,ri, que
, aJl'�gent�, .e�tá: certo. de 'que se-

vem respondendo pela presidência tá,,'bem ,sucedido, pois ,pretendo
do Clube Náuticd Riachuelo; já '� i'éâÍiiài ;Jhl hap�lhÔ sinúro

.

e

declarou aos que sondaram. a . bem ·�.planeja:do, . ainda �nais con-
possibilidade de vir a ser candi- taqdo c�rn

l Ô "apóio de todos os

dato que' nada, mais quer com o riac'hueliÍlos c011scientes.
,. :�

esport-e, .pois deseja descansar, já '. '. ') .i,

que há quarenta anos vem dando IBA�;RA. :INIÇIQU
.

CONSTRUÇÃO

o melhor de si pelos esportes, co-

", DE. MÃlS UM BARCO

mo um dos elementos de prõa do
O catpinjieiro' gaííchO Fernando

._ J
\,

Ibatra, "ql!ie';"/J'â, -CQ'llstruiu diversas
Riachuelo e do FigueirenSe'. To-' . ;

davia, acredita-se.' que' tanto Cel- J�'ínbar0açõ�s; pàra o Ri.achuelo,
no êstàleitá que Q cINbe. colocou
sbm su� '!·é;.;pofisabUidade; j-á' deu
inicig ài� construção d� mais uma

uIIJdade'•. Tra'ta-Se de ?-m double

scu,ll que, �egundo êle terá todos

os, te\�j�si:tôs. da· Inl.od€ltna cons-
• .,'

. I

trução de :barcos
.

'para .regatas a

remo. Sei-á a quinta. ,unidade que

'coIlstr6e
I

para o",Rtachu�lo, ao

quaÍ está prêso ,pór co;c;,Úato. O

P'riineiro" barco. que '�onstruiu no

estaleiro' riac'Puelí:rí.o . foi um sin

g,�:scullk· �eg:uindo:_s�' um' dqis
.

'com, um eíght,le há Pou,co lançou,
ao. mar um' dois sem:' 'Reta-Ih�,
por:talito, construir- um double"

s,cull, um (!J,uatro Sem e um quatro
s-em e um quatro com para com

plet'ar úma frota olímpica,' con
forme é deséjo Ise]!l e da família

anilada.. Ibarra
.
construiu, ainpa,

um single-sçull que o Riachuelo
cedeu, por compra, ,ao Clube de

Regatas .Aldo Luz.

so Ramos Filho, - o grande cam

peão da batalha da recuperação
do Riachuelo - como. Heitor' Fei'
ra1'i, não deixarão de dar todo o

seu apoio ao dr. Teodoro Rogério,
Vahl se este vier ,a ser o escolhi

do .pelos votos dos riachuelinos.�

onterh, no galpão Clubedo

Náutico Riachuelo, tivemos opor

tunidade de conversar com Teo-
doro que nos colocou ao par dos

seus planos à frente do Clube

Náutico Riachuelo, se vier a ser

o escolhido. Sua meta inicial se-

rá o término das obras da 'séde
do clUbe que estão bem (adianta
das, assim com'õ a récuperação de

barcos e ai construçã,o de novas

uITid�des, tarefa que "entregará à

competência d\) canpinteiro gau
cho Fernando Ibar:ra. Este' con

tinuará cpm a incumbência de

reorganizar o elenco riachw3lino,
sempre com a recomendação de

cuidar da renovação de valores

que êle considera como tarefa pri
mordia!. IVahl disse-;nos do seu

contentamento, quando um gru-

'po de novos e 'velho::; riachuelinos

foi, procurá-lo par,a que aceitas

se a inclicaçá'o do seu, nome para

concorrer as eleições. Está· bas
tante entusiasmado e com o me

,lho1' dos propósitos para tralJa-
\

./

RENATO E JOEL nETORNARAM
AO _F-tIACHUELO

Ao que soubemos".,os remadores
Renato e Joel, ,ambos revelados

l;elÕ'Clube Náutico' Riach�elo e

·que haviam' 'se rtansferido para o

Clube de Regatàs Aldo Luz, onde
,

permanecer�m' por case um ano:
acabaram de retornar .aol seu

cluge de origem.

Co issão semovimenta
"

para os jogos abetlos
. ,A reportagem manteve conver- Falou também de que q Sr. Pre-

.sa Itelefônica com o sr. João Pe- féito Municipal já libetou a verba

dro, Nunes, oportunidade em que para a COmpra de material, afim

vários assuntos foram ventilados de que Florianópolis, se ,apresen-
sõbre a. Comissão Mu�icipa� de te con�namente ,\Iiêsteu 'r{róxi-
Esportes, com' vistãs aos X Jo- mos Jogos Abertos.

gos Abertos de Santa Catarina. Finalmente, convidou repor-
Disse o sr. João Pedro Nunes tagern para participar da re.umao

'

de que reassumiu o cargo de pre- da Comissão Municipal de Es!'>or-
sidente da Comissão ,MuniCipal te's, bem, como aos demais inte-

de Esportes, após vário� meses grantes da imprensa esportiva de

de ausência fOrG,ada por, fratura nossa capital.
'

num dos braços. E conCluiu dizendo qúe. o 'sr.

Prefeito Municipal tem o máxi

mo, empenhb 'para' que ,Florianópo
!is se faça representat' com sua

força máxitna nesta competição
que reune �' grand'e 'tnaioria dos
munic1pios de nosso Éstado, num

fés'ta de c6ngtaçamento e amiza
de.

I'

Afirmou tam]:' �m de que a Co

missão Municipal de ·Esporte, Vai

voltar a se reunir para deligerar
Sõbre' a participação de Florlanó-,

:polis, nos próximos décimosl Jô

gOs Aberto de Santa Cát,urina,
marcados para Joinville.

o Presidente Osni Melo, diz que o Campeonaio Esíadual de
. \

\ r,ulehol só lerá ccmHnuidade após o julgêunenlQ interpos-
to pelo Ferroviário ceníra a' "/(ilji��«lde da jçgo conl o Pros

pera - Florianópolis se prepara para as tHsptdas �los X

Jogos Abertos de Sa.,fta Caiarina _' Biacnuelo.l·ealiza elei

ções no domingo e o ex-remader 1Ieo�orcr) Rogeria Valtl é'o

mais forle concorrente.

r r por �ausa d
. o presidente da Federação oa

!t;u;.incnse de Futebol, 'Ú� Osní

Mello, 'declarou que' o certame ca

tarrnense de futebol correspon

dente ao ano em curso e ainda na

sua fase de classíücação somente

proscguírá após o julgamento do

recurso interposto pelo Ferroviá

rio contra a validade da vitória

que sôbre o time tuba-onense al- ,

cançou=o Próspera, de Criciúma,
.

que, segundo
_

o clube rubronegro,
incluiu em seu time, no .jôgo en

tre os dois times,' o jogador cei
mar, q'fe não tinha condícão de

�jógo .

EM REGIME DE URGENCIA

Segundo o sr. Osní Mello, o Tri

buna] de -Justíça Desportiva da

entidade adotará para, o caso o

regime de urgência, julgando o

recurso ainda esta semana, P?S
sívelmente amanhã. ( iPor outra

lado, sabe-se q{le o Próspera, ca

so venha a perder os pontos, 0

que de maneira alguma o preju
dicará, pais não tem mais chan

che de, Classificar-se para as fi

nais, poderá recorrer ao Supremo
da n1esma maneira que o Hercí
lia Luz que, estando empatado
com seu rival' regional, ficará a

lijado da fase final' caso o recur:

so obtenha provimento. '"'Como se

recoJ'da, Hercílió Luz e Ferroviá

rio terminaram. a· faSe de classi

'ficação empatados Ipp.ra, a .vaga

que falta para completar o ·núme-

1'0 de classificados do grupo A,
devendo acontecer nesta Capital
um jôgo entre os mesmos para

decis"ãü -., de
.

vaga. Póréü1, em virtu"

de do protesto surgido� ,F, C. F.

achou por bem suspender a rea

lização elo encontt'o até que seja
<.:onhec·do o prollunciamento do

cclendo.
•

PROTESTO TEM- FUNDAMENEO
Seg�r:ido 'apuram�i>',

,. éi'--protesto
c:ue o' Ferroviário vem de ,iinpe-
,trar contra 'o Próspera tem ful'l

dameÍ!.to, uma vez que' o .ataçante
Celmar 'Inã,o tin_hr�, ef"bivan'J:ente

cõndição para. ser incluído na pe-
., leja entre o rUbl:onegro-,'e.,:'o _ Fer

roviário. O· atléta em í'eferencia
atuo�. tôdá a fase de cl�ssificação'
S<'1)'1 contrato. com o Próspera. Já

. está em mãos do procurador do

Ferroviário, :'iI'_. Harry Kruger,
uma certidão da F. C. !!_'.; �evelan
çlo que o' player Celmar :qão tem

éontrató .

em vigor 'com' o Próspe- ,

,

ra. O contrato que havia' sido re..'
metido' a, Entid;<.de para registro
fôr,a -devolv,ido por apresentar ir
reigulaçridade e nãó mais voltou
àF_ C. F. ,

sr inicjà.
no domingo o c

tUrD'O final
.

..... :_;

Será no prOXImo domihgo ,a lar

gacla sensacional do turno'. Ifinal
do certame pauli1lta da divisão. es-'
pecial, com a realização." d.o. pri
meiro

.

gi-ande clássico .

Segundo determinação da Fede

ração Paulista, após reunião com

todos os �r,epresentanljes ....de, clu
bes, Santos e Corintians farão o

jogo inicial desta fase, ;',l}tuando
no MOrumbi. ,; :.... ,
A tabela para os jogos f.Í:riJn;is fi

cou assim' confeccionada
c,

".
Dia 8 - No Morumbi, repetindo

Santos e COrintians.
" ,

- Dia 11, quarta-feira n,o parque
I

Antartica - Palmeira e São Pau

lo
Dia 15, domingo - no Morumbi,

são Pâulo e Santos ,

Dla 221 domingo" no !\.Ídí:umbi
- Córintians e Palmeiras

.1

Dia 26, 'no parque Antartica -

Sociedade ,,{Espor�iva IPalm:eiras' e

Santos FC.

Notícias em

destaque
ARBITRO TROCA JOINVILLE

POR RIO DO ::;;UL - O apitador
Amadeu Gonçalves vaf se, trans-'

ferir para a cidade de Rio .do Sul,
devendo se inscrever na . Liga
'Ri,osultnse de Futebol', como ár

bitro. Os motivos que levaram o

apitador assim a proceder são des

'�onheci,dis . da imprensa.

ZINHO VAI FICAR LIVRE O

extrema direito do Palmeiras, o

riundo do futebol paulista e um

dos -melhores na posiçâo do fute

bol oatarínense, na atualidade,
está com 'seu contrato vencido
C0m o Palmeiras de Blumenau, Os

diretores do clube alvi-verde, es

peram renová-lo por mais alguns
meses, 'estando trabalhando para

conséguir êxito.

LIGA Vft SEU CAMPEONATO

O campeonato regional' promovi
do pela Liga de Lauro Muller se

rá iniciado no dia 8 de j unho e

contaTá com. a particípaçã? de to

dós OS clubes inscritos.

"J� BATISTA DEPENDE DE CLAS
...

SrFIéAÇÃO -/0 latér�l J. Batis

ta que esteve afastado desta eta

pa de classificàção dO campeDna
to c,atarinense, poderá ser contra

tado pelo Guarany, de Lages, nas

próxü'nas horas. O jogador en
contra:se na' capital do Estado,
a.guardando um pronunciamento
dos méntores bugrinos.

'

JARDIM PARA' O AVÀI O trei
nador Jardim desde algum tempo·
"namorado" 'pelo Avaí pOderá a

gora ser cO,ntratqdo. Segundo con':
seguimos saber já foram' manti

d�s os primeiros contatos entre

o presidente ValmQr Soares e o

treinador, tentando. um acMdo
.

para que ci Ayaí tenha carlos AI

beho Jardim em sua direção téc

nica' na Tàça Santa Catarill'a.

FIGUEIRENSE PODE FICAR SEM
,

.

,

TRtS "'- Segundo' Se comentà,
três jogadores do' Figueirense de

verão deixar o' cÍube nos próximos
dias. Falamos do zagueiro de área

Si e dos laterais Raulzinho e Ba

linha' que· receberam'" ex'celente

,pro:pDsta de, um clube do, interior,

(;'le; continHa sendo mantido elll
. SigÚo.

,.

. ,

BIRA QUER SER ÁRBITRO - O

atacante Ubirajara que atuou nes

ta capital pelo Figueirense pas

san'ds> a seguir para o Almiran

te Ban'os0 e daí, para o Marci:-
\!,io' Dias, vai'mudar ct'e profissão.
Eira, está preparando a documen-

,

cação para' ingTessar no quadro de

[\pitadores <;la Federação Catari

nen�e de Futebol, através, da Li-

6a Itajaiense.

üONTRATO TERMINOU - O za

gueiro Orlando teve seu contrato

expirado' com o Caxias ,de Join

vile. Foram mantidas conversa

ções \ entre diretores e atlétas,
pórq�c não' houve acõrdo par� 'as
sinatUl:a de contrato, por 'mais
alguns meses. Seu atestado libe

ratório. . foi fixado - em � mil cru";

zeiros novos. j

JAIR CUSTA DEZ NOVOS.- O

ponteiro Jairzinho, que ,estava

emprestado ao Formiga de Minas.

Gerais,. retornou a Joinville, não

tendo porém acertado o· s.eu rein

gresso nas hastes do clube alvi

negro. S€u._ atestado lÍberatório
foi fixado em 10 cruzeirOS novoS.

, .

ellCO
Walther Souza ei

HOje, continuarei a falar elo grupo' um ela Europa, que está reuninu
.

os seguintes países: Suiça, Grécia, Portugal e, Romênia', No comentário d

ontem falei a respeito elas partidas jl\ disputadas, em número de oit� á.

inclusive a.gumas com' resultados inesperados. Os quatro países atualment
foram divididos 'em dois grupos: Suiça e Romênia que têm grande .or

possibilidades de classificação e Grécia e Portugal com ,p�ssibilidade "0

mínimas, mas não de rora completamente, Depois elas primeiras oi!

.part.idas de classificação 13, colocação é a seguinte: SUIÇA _ 4 jogos, dua

vitórias e duas derrotas, quatro pontos ganhos e quatro perdidos. ROMÊN

_ quatro jogos, duas vitórias, um�derrota e um. empate, Ci?�O. pont
ganhos' e três' perdidos. PORTUGAL _ quatro partidas, uma ",VItona, du

derrotas e um Empate. Três pontos ganhes e cinco 'perdídos. GRÉCIA,

quatro jogos, uma' vitória, -nrna derrota e dois empates, Como podem

senhores leitores p�tar �°l:p\tro seleções ainda tem possib.üida�es
conseguir a vaga Pãi�'o .'

'. em v= e junho de 1970, As:
partidas que ainda fa cc. ?? <;<w�a,rY9.-.�]J.�,I).0'· UlVI da �uro:rja, S�ê;i'�
.ern outubro e novem ro e -que '1Oerao disputadas e a Romênia que ja 1

'a vantagem de um ponto ganha' em relacão àos demais, tem tudo 'pa,
ser a seleção vencedora. Porque? Porque jogará seus dois últimos co

promissos em .,Bucarest, ou seja em casa contra Portugal e Grécia.

partidas que faltam :::.1'\0 as seguintes:
12/10/69 em Bucarest - Romêina x Portugal

15/'10/60 'cm Atenas -- Grécia x Suiça
02/11/69 em Berna, - Suiça x Portugal

16/11/69 _ em Bucarost _ Romênia x Grécia,

Acredito que se a Romênia vencer Portugal em

'classificada pois defrontar-se·á na última partida ainda' em c'asa contl

.3. seleção grega, O amigo leitor certamente perguntará _ Romênia, m

,nunca ouvi falar desta seleção! A minha resposta é a seguinte: tod

progrirlem, �guris de maneira mais lenta, .outros mais ràpidamente
,

c._xisf em os que' por [alU� ele renovação' total o.U mesmo parcial só tende

.a cair (Portugal), Neste grupo existe 'uma outra seleção também des

nbecirla do gránde público, a seleção da Grécia, que inclusive tem doi

resdtados de graqde expressão venceu Portugal em Atenas por quatro'

dois e empatou em Lisboa em dois ter�to.s,
.

Coisas '�do foot ball me

an;igos, Voltarei, amanhã�
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A volta da natação
W " L. de Medeiros

Em Florianópolis, cidade-ilha, não se cultivava até agora

esporte da natação, o que é inacreditável, e cujas causas não desejamo,
analisar -prendend01nos, mais, ao fato, positivo de que já a temo

em nossa Capital. ; ;�,: _,i,
"

Graças 'a dedic'açâ6 do veterano nadadQr e
_
hoje técnico d'o' LY:',a;, Jorg

Menezes e que có''ntando com o au*ílio de um grupo de abnegadp�:i'}iy.éIJl
!lo. últimó domingo a realização .do F'estivai de'Natação do Lira TénüLClu

que pelo s'ucesso alcançado, iJ,crediÚlmos, estar çlefinitivamente 'impfàntad
em 'nosso meio, aquela modalidade esportiva. .

(:;)uanto a aOtuação dos nadadores no Festival, temos a ressaltar.a b

perfomance de Hermínio Menezes Neto, que corrigindo pequenas falh,

',tecnicas 'em seu ,modo de nadar, poderá dar granf:les alegrias à. Sa,
C'atarina, mesmo em disputas de âmbito nacional, fi pois demon.§;tr.a
possui;:!or das qualidades básicas para se tm'par um execelente'�3;dadol
Por outro lado, observando atentament2 o estílo de Mat:iuro Okwa',,9o,tam
'uma perfeita coordenação., de movimentos, demonstr,an.do ser·/�#r bo

conhecedor de sua especialidade, o nado de pci+'o clássic'o,: 'apresentando-n
uma boa técnica respiratória que deveria ser observada e adotada p'e;
nossos técIiicos, pois que é a técnica largamente empregada em m�i

'onde a r.l'!:1tação é melhor desenvolvida, Destacamos, ainda; a at\lação d:

petiz Carlos Augusto Vieira, do Guarany de Blumenau, que coÍ1üi.nd_q apen

10 anos de idade não se atemorizou e lutou _/ muito bem _ cont

;dversár�os, adUlto.
's e na

�rova�.
,ele "fundo d�, cO,mpetiç�o, ou seja,: os'

�lletro� lIvre, merecendo o Justq . ILt�$O elo publIco,
No naiDe .feminino, a provais sensacional foi os 200 metros, n3,

livre, para' moças, na qU§il trav�iam elu�o duelo as· nadadoras Rosvila
Müller,' e Helenita, da Silva, Mepezes, e vencida pe�a primeira por escassa

'diferença, mas é de se notar que Rosvita embora tenha vencido eOil

grande categoria, além da experiência de qúe é portadora, tinha a seu favO!

o fato de se d�gladiar com Helenita que já havia, disputádo oVtras prov;J5
e 'i de ser uma nadadora adulta e de boa constituição física, levand�

f)ortanto, uma cl;ra vantagem' sôbre sua opositora, tanto na largàda _qpan!O
nas viradas, detalhes que forarn des,:isivos 'para sua vitória. Quanto ,8
atuhção de Helenita, julgamos ser acer.,tada para o futuro, não se repelil
o que OCOTreu no domingo, quando a nadadora que é ainda uma meD1na,

foi lm;cada em váFias' provas, inclusive em estilOs que não são de' sua

e�pecialidade o que demonstra a s�a dedicação para com o· c�úbe que

detcpde, mas ,que no nossà ent!"nder'é arriscar u,ma prom�ssora e brilhan!;
catr'?ira, que poderá ser sacrificada em, troca de parcos pontos, alnd

mais, em competicã0 de caráter amistoso, I

Temos de con;iderar', também, que a\ baixa temperatura da água, IUUj(O
prejudicou o rendil11ento elos nadadpres, que poderiam, tqJvez,' nos apr�
sentar melhores -tempos.

\

, '

'

Finalmen'te, elogiável e digna de congratulações a iniciativ� do Lir�
e, a att;,ação dos atletas, que se. portaram muito. bem para quem está 5,
�nkianclo na técnica da nataç.ão, que daqui por diante, certamente, oferecere
outros bons espetáculos ao, florianopolitano.

Riachuelo
De ordem do .Senhor Presidente ficam convocados todos os associaM

elo Clube para a Assembléía Geral a ser realiz'ada no elia II de Maio (DOJ1lj�.

go) ao 10,00 horas tendo por local a séde elo clube sita a Rua l1ita Maria 7.
ASSUNTO: Eleição da nova Diretoria para o biênio 69-'70.

• Florianór,olis, 1 de Junho de 1969

João L�one] de .Paula - Secretário
!
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I, ereta ria de Administração. torna público, a quem interessar possa,

I �áriO Oficial .do Estado ele 'Santa Catarina, em edição do dia 29 d8

passada, publicou o edital que declara aberta, com o prazo de

i �a)' dias, contados' do dia ,r' de junho, a mscrjção para concursos

I

;eiras de inicial aos .q�> Con,ta�i�ista' e Guarda-Fiscal, cujo praao..

I'
.

c 17 ·]loras do dia 4 de julho próximo, .

�;�nópoliS, 3 de junho ',éle lB69.:'
. I

,

.

Osvaldo Raimundo Encarregado

Vendo em .itrmo estado. Estudo troca por Vo.ks menor valor. RWI

Fernando Mac]1a:;:o. '.'3.

HOMENS DE 25 A 40 ANOS
FIRMA ESTABELECIDA NESTA PRAÇA, ESTÁ ADMITINDO SENHORES

DE 25 a 40 ANOS PARA VENDA' DE TíTULOS PATRIMONfAfS;-·l,ANQA···

MENTO PROGRAM:ADO PARA BREVE,. COM AMPLA E TOTAL COBER·

TUR,A PUBLICITARIA, . PROMOCIONAL E DE VENDAS. POSSIBIÜ·DA.
DE GANHO NUNCA INFERIOR A NCR$' 1.350,00 MENSAIS.' .

\

\OS INTERESSADOS DEVEM TER -NO. MíNIMO. INSTRUÇÃO ,SE:
, CUNDÁRIA E. BOA APRESENTAÇÃO.

CARTAS PARA ÊSTE, JORNAL, AOS' CUmADOS .DO "LIC", ATÉ 6a

F·F:I!�A DIA 6/6/69.
,I

RESPOSTAS ÀS 8 HORAS DA NOITE, NA MESMA DATA, NO SEN1\C.
'. .

C01111l'Íldo (la,Quinta, Zona Aérea faz saber aos interessados, que será

àS' 14 horas do dia 09 de jun�o de 1969, uma concorrêncía para

';o'.de serviços de restaurante, bar e 'café, compreendendo, também,

a (}e"p�tigos para fumantes � de curiosidades regionais, no Aeroporto

o LllZ de FIo rianópolis.
, ."

.

.

illteleSsaclos deverão dirigir-se -ao Destacamento de Base Aérea de

,6pc)i5 _- �squadrüha ...de Intendência, qnde serão' prestadas tôdas
..

nri�ÇÕl'S.
.

DR. BEG!�U\lQlí)�, PEREERA OLIVEIRA
> .....

".'

U YG O L O'G I A

'-Ex-Méd�co Residente do Hospital souza Aguiar�' CB.
S�l'V�ÇO do Dr.· Henriq.ue M, Rupp .

.

' ,

.

RIM - BEXIGA -' PROSTATA - URE'rRA _:_ DISTÚRBIOS SEXUAIS
. CONSULTAS: 2:;1s .. e 4::.s. feiras, das 16 às 1� horas', _ R.u:a Nunes Ma-

chado, .12.
"

.' I

, (.

. José .Pauln de (;as.tro Lima
\ ,," ,.

.

Major Aviador '\ Co�andante Interino

nu
d

andação Serviço' tspeç'ial ,de Saúde Pública '

ateria Rtg�on«d d� EngfmIna'rià Sanilária do Sul
.

.A·V I S ,O'
.

Problematíca

.

I

"

Professor de Psiquiatria da Faculdade de !VI!"dici?a
Psíquica, Neuroses.

DOENÇAS MENTAIS
Me :í a]1crt8 a -Conoorrência n" .FL - 1jG9 para a execução das obras

2ni omecim8ntn e, in-;tq,la9JlO, d!?, l:�a!íeri�ll (.18 ferro fundido (tubos, pe-:

�d OfleX,)eSj de :, (três) resarvatóríós (RI - 400m3; R2 - 200' m3 :! .

.
. , 1 . .

ld '0 ru3) em concreto armado
.
pertencentes ao Sistema de Abasteci-

.

púhlicO de Agua' da. cíüacte de vídeíra r-r- Estado 'de Santa Catarina ..

Edit"Ü e os demais elementos. cÍa: Concorrência encontram·se· à c!is·.
dl!S -jntf�;cs5tàdos na sede da Diretoria Regional de Eng rnharia 88.'

do Sul, i,- rua' Santana, 2'74 em. Florianópolis, Estado de Santa C3(,'1-

;àl'ia7YJenLe' em .horãrío comercial, exceto aos sábados.

onoolTôncia será realizada às '15 heras do dia 4 de Julho de 1969
. Flon.;ll1ópol!s, (}'2 ele Junho di; 1.969

Consultoria: �EdifíClà Associação' Catar'inense de .Medícina � 'Sala, li
Fone 22�8 - ,Rua cTrronimo Coelho :3S:l - Flomanópous.

,- .�

mlm n 11'''''"''7 'I':':Hl";'f!.l'l'\l'" 'fl;'!f�� .t!'Illr.3 '\l:nI'�q'Ii'if.'.''l!.'�i.lWli.l. &ruJ!í!r:>.\l r: .!i:�.lIi2!IiILA.Ií"ilUU IWJY W .a"!YIA".i�
I . '1'"

. @rl(9pedi� e Trauntalói�,gia
·nr·rnr3S da coluna e correcão de deformidades ",'

. ,

Curso de especíalização c;rr; o prof. Carlos Ott�leng1ii.em·Buerios.iAireso:
Atende:

J)8S fll1s 12 ns. - Hospitãl de Caridade

Das 14 às 16' hs.' -' Casa de Sa�de São Sebastião
,J

.

Horas marcadas pelo telefone 3153.

Residência:
f I�

-

Rua Des. Pedro Silva, 214 - Coqueiros - Fone 2067.J�I�It� '.fi. t.ln�[1E'��EtR:U:�fPE tAPIVAIU S.lt.
>'-

.

- -SOTELCA
'

hiscrição n� Cf'C 'do NIF n'o 86.429.8'12

! i\SSEMBljEtA GERAL EX'J:'RAORDINiUUA
, .

1, convi;lc1os os SenhorEs �,cionistas desta Sociedade, a se reunirem

semhléia Gsral Extraordinária, no próximo dia 1G de junho, às 17

na sede da. Emprêsa'; em Capivarl de Baixo, município de Tuba:rha

ara tratarem da' seguinte
.

,

Or'WEM DO DIA
,

) Realização do aumento do Capital Social 'auto'rizado

ela Assen1bléia Geral Extl'aorclinál'ia realizada em 31.03.69;

) Assuntos, ele interêsse social. "

,
.

Tnbat'ão, 4 de� junho de 1969
. ,

Eweraldo DÍ<!lgee Miranda
.' Lliretor

'i '�'��Sõmente,,:;'i-:
I .

r COM 20% �.- 3(,% ._ 40�r - ele (nlrada, o saldo facilitamos até 24.m:J·

I ses pelo crédito c1in'to ao '.�ons;Jmidor.
..

.

,

II __

.

'\ I .

l'..f'l'C Willys - ano 67

nural 4x2 _.. ano ri6

I
................... , NCr$- 13.000,O'J-
....... , .. _'. , ..

;
. . . . .. NCr$ 7.000,00

Pic&pJeq: .- ano �3 L' •• .'., NCr.� 5.300,011
Gordini ,_. 'ane 67 , .. , .. :'. . . . .. NCr� 6.500,00

, , r�' r
.

Acrç Wi1lys ....... ' '.' ',:
. � ,

.

�no 53

ano fig

3�500,00
5.300;00.

It:::t�arDt'l . J •••••••••••••• ô ••••••••••••••••••

Ifurai 4x2 --ano 59 : ,. '. . NCl�$
Picap-Jeep - ano' 63 :...... N'Cl:$

DU'RONAL
:. '.

• -t{ � ',�'.:� .:.:; ::" �� � �� II

\Departarrent0 de V(·ículOS 'usados , .
I

Rua ]<�e�ipe S8hmidt; I:"l(' 60 ,.-" ;,:� I I
.'
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;
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"
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'�«'Crf1e·.'São'Jose A. partir, de S'áp'âdo .,
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NUNCA
'SE�ENSOU
� FOSSE,

:POSSIVEb1'
.

UM FILME '-

'�rAu·
.... " ..

Convêóio
para...

.. C�.nt. da 4(1, pág,
,

da política, de propulsão às

, boas tentativas, .que buscam

I apenas ,o clima favorável 'à;

sua. óoncretíeação,
..

' Ess-e ,clim:t, é certo, .13,
. 'existe, H;t, acessibilidade a()�

,. recursos financeiros', que se

expressam no' ·docu�e�to an-
,

'te.ontehi'· firm�t:lo peio Ob:
vêmo :e� pelos, representantes
do BRDE' e: SOE, comvrela- ..

<çi�' aos' tundns especíats pa
va o· desénvoívímento , catá· ,

'.! 'rinelis�:, .", ','
.

\' ...",
.

..... < -, I� -
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# � " í:'
.

�, ,:;,. -1 ... 1,'

••

�.
" . " ),

revended'or auto-
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C:' RAMOS. s .. A.' Comércio·
e Ag,ênéi�', >_, , " �':: ".

Rua: hdrb ',oeÍri6f&:' i�G(i"�
:..,._ Estreito' , .'

... :-( ,�'�;';:�;;,l�
•
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SARRAZANI"
t IIDJE - às 15,30 - 17,30 e 20,45
80 Artislas - 4 Palhaços "7 20 Alrações /

'Trapezistas voadores, as : águias humanas....;..., Palhaços franceses '{L�s Charles�" Music.a�s - Os Aramislas Mexica

nos - Os Visenline na Percha Jampo�esa - Hom�n;t Mosca à 9 melros de abu�ã:f�;A.Cama 'Elá�tica e Picadeiros

Panorâmicos .__ Lona Tecnicolor - 2 Glóbos da Morle. e outras ,alraçõe.s
•

,

'� "I, ,

/,'. _ ,
. "

I Não: deixem de assistir esles maravilhosos espelacul,os. Lolaç·ã� para 5.000 pe$sôas� �� Locàl Praça da )Jàndeira•

Domingos e feriados 3 sessões nos horário$ 15,30 17;30 e ,20,�5
..
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Ultima etapa
da ponte' já
,foi ínicidd�

O Departamento de Estradas de'

Rodagem iniciou na tarde de ,on·
tem os trhJalhos de asfaltamento

da Ponte Hercílio Luz, atacando

agora a parte do Continente que

de acôrdo com o projeto elabora

do deverá estar, concluído até I')

próximo dia 31 de dezembro, 'ou
31 -do janeiro vindouro, oaso haja
aTgIJma paralizaçào HOS serviços,
,.Peflte do DER, m.orrnou o órgão "

continuará a fazer os reparos no

trecho já terminado, visando SUl;!;

melhor conserv:1ção, bem como se·

. orá 'observado regularmente 'todos'

os
.

ângulos de cima e de baixo da

ponte, com constante verificação
da estrutura da ponte.

O Engenheiro César Amim do

. Departamento de Estradas de Ro

dagem informou que êsts ano os
trabalhos não sofrerão as parali
zaçôes ocorridas quando dos feste

JOs carnavalescos ou natalinos, evi
tando os atrasos da obra.

De outra parte, fonte do Depar
tamento Estadual de Trânsito in

formou que já [Q�'am iniciados os

trabalhos de coiltrôJ] do trânsito,
com UlD<;> equipe de guardas no

lado elo Ccntínente para evitar U�:

engarra;·arnEntos. Acrescentou a

fonte que· o DET di;:pôe de um

carro\guincl1O no lado da cabeceio

ra' do 'Estl'eito, a fi'n de atender

os chamados de urgência.

Rodrigo vai
II-

Inaugurar
galeria em sr '

A Galeria Seta, de São Pauln,'
�erá inaugurada no próximo dia

18 com úma exposição dos últimps:
trabalhos de Rodrigo. de. Haro.· 0- .

pintor catarinense informou que' o

� :-:r-
convite... _partiu ,elo, proprJ,et.ário_w::1.á. . .:_ .

�

·nova
.

galeria paulista, Sr .. Sívio.

Baccaro" que visitou sua mostra"
1:0 Sal[ o ele Arto da Rádio Diário

(;a Manhã.

O Sr. Sílvio Baccaro pretend9'
aproveitar vários desenhos de Ro

drigo de Irara JiaH1 confeccionar

"posteriS", que serão vendidos em

todo o Pais.

Por sua vez, o diretor do Museu

de Arte Moderna de São Paulo, Sr.
Pietro Bardi, t�mbém convidoll
Rodrigo de -Earo a expôr suas pino
turas na<l!UcJ e Museu e em �ale·
ri8_s. da EUr'opa, no segundo �e·

n:estre do corrente ano.

Banco da Bahia
.

terá· agênCia
fla Capital

\.

A
.
Agência de Florianópolis do

Banco da Bahia S.A. dentro em ,

breve pa9sará a funcionar em no·

vas instl;llações localizada' à �ua
Conselheiro Mafra, 2.\ O ato dg

inauguração dar·se·á nesta sema

na e
.

contará ,Com a 'presença, elo
Diretor·Presidente do estabeleci·

mento,� Sr. Clemente Mariani e o .

Diretor da Sucursal de Porto Ale·

gre, Sr. Claudio Candiota, além da

autoridades civis e militares, re·

presentantes do comércio e indús ..

tria e, convidados especiais. As

novas instalações do. Banco da

Bahia S.A. proporcionará melhoIles

condições de trabalho e atendimen·
.

to aos clientes do estabelecimento,
pois se localiza num dos pontos
mais centrais da Capital do Est.a,

do.

I '
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Após cumprir intenso programa
de visitas na manhã de ontem na

Capital, onde fêz sua primeira vi- -

sita ofiçial .as guarnições aqui se

diadas, o General Garrastazu Mé

dici, Comandante do III Exército,
foi apresentado ao nôvo contin

gente do 140 Batalhão de Caçado
res, .pelo Comandante Iva?- Dêntí
ce Línhares, ocasião em que ex,

pôs a situação' atual daquela Uni
elude c da Guarnição Milita'r do
Exército em Florianópolis.
As 12h, o Coronel Ivan Dêntice

Línliares ofereceu' um àlmô,�Çl de
conrraternízaçãó, I ato que contou

\ .J,. , ,

, com a presença do Governador Ivo
Gilveira, dó Deputado Elgydio Lu

nardí, Presidente' da Assembléia

Legislativa, do Desembargador
Adão Bernardes, Presidente do Tri

bunal ele Justiça, do Vice-Gover
nador ,Jorgo Konder Bornhausen,
elo Arcebispo Metropolitano Dom

[1101130 Niehues e de outras au

torídades militares sediadas na

Capital. Na ocasião, o Comandan
te do l'F> BC4, saudou o visitante
oferecendo-lhe uma flâmula da

Cuarníção. Agradecendo as home

nagens, o Comandante do IH

Exército, General Garrastazu Mé
dÍci afirmou que "duas coisas ob

servou e tomou conhecimento em

sua visitá: os problemas normais
da, Unidades Militares locais, os

quais espera, cooperar o máximo

para uma solução e, o perfeito en

trosamentc das autoridades civis

;0 militares, em torno das idéias

.rcvolucíonárias".
I

Na véspera o Governo do E,sta.
.do homenageou com um jantar o

Çxenmal Garrastazu :Médici, (Oca-,
[sião em' que o

I governador Ivo Sil-
'

voíra proferiu o seguinte discurso:
"São do povo e do govêrno as I

!afirl'.l1açêícs que, lhe trago.
; "Todos estamos honrados "de

'��ê:,"O entre nós e essa honra não

decorre somente do pôsto ,qlJC
vossa excel�ncia ocupa na reor

ganização do Brasil.
"O Comandante do ::;0 -t;xé;cÚo

vem de uma c'arreira que lhe abri
lhanta o nome. Exerceu' funções
de real importância e chega à
atual com a mentalidade daque
les que entendem incumbir ao mi

litar, sóbre, os deveres inerentes à

profissão das armas, a missão ci
vilizadora. Alinha entre os que
projetam fora dos quarteís a fi

gura do perfeito soldado.
"As nossas Fôrças Armadas são

dirigidas com grandeza. Foram

presença heróica nas operações do

guerra em que a soberania nacio
nal as precisou. Assim estiveram
neste e no continente' europeu. Fo
ram presença ele Ipaz. Assim estí
veram no Oriente Médio.

\

As nossas Fôrças Armadas se

elevam notadamente nas ações quo
importam à ordem interna e, ao

desenvolvimento sócio-econômico
do país.

I "

"Estudiosas da problemática
dêste fim de' século, elas se apa
relham para assegurar a integrí
dade 'física do território ao mes

mo tempo em que lhe penetram os

imensos vasíos, abrindo caminho
à ocupação humana e ao racíonal

«aprovettamento dos 'recursos, na

turais que há muito estão chamàn
do "as inteligências 'fadadas a

apagar o domínio dá pobreza, Li

gam áreas de produção e centros
de consumo. Integram regiões. Dão
escola 11 juventude, preparando-a.
'também para atividades de natu

reza civil. Distinguem-se .na cons

trução da pátria em quê a [ustt
ça social não seja um favor do go
vêrno e sim o direito do cidadão.
"Vossa 'excelência, possui essa,

mentalidade, senhor General Gar

rastazu Médici.

Florianópolis, Quinta-feira, 5 de junho de 1969

roa

Apostol,aqo' da O�aç�o, Ordem Ter
ceira Feminina, ,Congregação Re-

j ügiosas, Abrigo de Menores, Colé

gio Catarincl1se, �Co:1gregaçõçs Ma
rianas' Masculinas,

'

Irmandades --

segundo a ordem de procedênci3.
ou costume, sendo que a últiiiu'
será a Irm'andade do Santíssimo
Sacramento -, Clero e Pálio.,
Acrescenta o Cura. Metropolita

na, Pacl:çe Franciseo de Salles Bian

chini que caéla associação ou en

tidade deverá apresentar-se com

antecedência na Sacristia da Ca
tedral Metropolitana, com os re5"
pectivos dístintivos e estandartes,
e solicita à população residente
no itinerário a ser percorrido, que
mal1tenham ,o costume de orna

mentar as ruas e as frentes das
casas em homenagem ao Santís
simo Sacramento.'- Após a procis
são' 'o Arcebispo Me_tropolitano
procederá a Bênção' Solene com o

Santíssimo Sacramento no adro
da Catedràl Metropoli,tana, ô fi�
nalmente, haverá ,a ce'lebração ele
missas às 18 ,e 19h, como tem
acontecido nos anos anteriores.

EM BLUME�AU
Também nesta" c:.ig_a_çle_ haverá .á'

tradiGÍona1 Jlrocis�ão de Corpus
Christi, que terá início por :volta
das 10h, devendo percorrer q,iver
sas ,ru!!-s de Blumen'au. O Santís-'
simo Sacramento sa).rá da' igrej8.
de' São Paulo Apóstolo, após a ce�
lebração da Santa Missa às 9h, de·
vendo obedecer o seguinte itinel}
rio: saída do adro da Igreja' Ma
tr�z, seguindo pelas nms Padre Ja

cobs, Floriano P.eixoto e Quinze de.
Novembro, c<,?m o retôrno à Igre
ja Matriz de São Paulo' Apóstolo.
,EM ITAJAf

As comemorações do dií;t de' Cor-
pus Christi nesta' cid,!-de é celô
'brada juntamente' com' a Festa da

Paróquia do Santíssimo Sacra
I:'1.ent,n f[118 cnmeçou no l'ltimo di'l.

"Revelou-a em
_ quantas tareias

lhe confiaram, merecendo a oba
'diência dos subalternos c. o aprê
ço do meio civil. Torna a revelá
'la agora' no Comando elo 3D' 'Éxer
cito, onde conta auxiliares da al
tura do General José Campos de'
Aragão, o Comandante da 5a R9-

gião .Miritar que há dias proferiu
pe.lestra de excelente ,repercussão
na Assembléia Legislativa elo Es
tado e cuja.:. lealdade ao 31 de mar

ço • de 1964 se traduz ainda no

prestigiamento das classes que,
respondem às necessidades do

país "e do govêrno que trabalha
em plena sintonia com o Presiden
te Arthur da Costa e Silva.

�'Santa Catarina se inclui ,entre,
os E'sts.dClS 'que prontamente aco

lhera-n os príncípíoa da ,Revolu

ção. Das nossas ruas; das nossas

fá\Jricas e. dos nossos campos ne

nhum obstáculo se ergueu ao pro
C8';SO da recuperação nacional.
Aqui não explodiram as bombas
da subversão. Houve desta, unida
de federativa o melhor .apoío, o

que, se avalia na continuidade da
ordem púbcca e no crescimento
econômico em rítmo sempre supe
rior ao do ano procedente.
"O Estado de San�a., Catarina é

,

fiel.

"Agradeço, senhor' General Gar
rastazu Médíce, a visita que en-.

)

grandecc a população e o govêr
no do Estado.

"Vossa excelência leve -de F:)
rianópolís o compromisso que a

sua vida inspira e a nossa histó-
ria avalia - o compromisso 'ele so

Iídariedade ao chefe militar que
em VEZ do mêdo tnansmíte segu

r�pç� .ao povo e ClTI cujas quatro .
,

"I
estnêlas 'brilha a, dignidade das !<�

Fôrças-Armadas elo Brasil."

o'rpu)s(:��t:fi:ri�ti ��:
é p�éle6nlüo'; iO'ffi

procissões em Iodo o Estado

ua

.

).:'

\

Gerá' comemorado hojo em fa
do o dia consagrado, ao CorPo de

Deus, ocasião em que se farão pro
cissões nas Capitais e IB.terior dos

Estados. O pj esidente Costa e Si.

va através de decreto considerou

ponto facult'ltivo nas repartições
pú'blic:;t/J federais, o mesmo oco!"

rem:? DO ümbito cstadual, atra
vés' de atCl do Governa,dor Ivo Sil

veira. Também é considerado fe

riado Municipal, o dia consagra
do ao Corpo de Deus, através da

Lei nO 832 de 27/06/67, publicada,
\

no Diário Oficial do Estado de, 7

às. julho de 1967.
\, NA CAPITAL"

A exemplc> dos anos anteriores a

Cúria Metropolitana programou a

procissão' de Corpus Christi, a rea

lizar-se na tard� 'de hoje, às 16i1,
corp saída ela Catedral Metropo
litana, contornando a Praça XV

ele' Novembro, pelo lado do pal<i
cio do Govêrno e percorrendo, as

s8g�üntes vias, públicas: Rua, dos

B1éEs, Rua Artista Bittenceurt,
'RL:a Emir Rosa, Praça Gétúl;o

Vargas, Rua Viscqnde de OUii:O
Preto, Pr,aça Pereira Oliveira, Rua

Arcipreste Paiva e retôrn li à' Cft
teclr:;;l Metropolitana. O Santís
simo será conduzido pelo Arcebis

po Metropolitano, Dom Afonso

Niehues, e o Pálio' qcrá sustentado
))elo Governador '·Ivo, Silvoira, PIe,
feilo Acáclo Santiag�',' De�embar'
gador Adão ,Bernardes" Deputado
Elgydio Lunardi e outras aU�::Jri
dadas convidadas. Segundo' a, 0;:-

'dem de apresentação dívulgada·pe
,

la' ..'Curia' 'Metropolitana" é � se:

guínt,e' a ord�m de formação das
.:mtidades e associações a' ser obe

dscída no préstito:· Cruz P/roces

sional, ,C3légio Coraçãq de Jeslllsj
Asilo çl� 01L��, Associação de Sa'n-

" ta zità, Congregações Marianas

Femininas, Associação de Santa
':I'f"'8;:;inh::l, e D81TI2S clB raridurii',

27, qup.ndo foram cdebi'r.;.das No

venas de Preparação para a festil.

do Corpo de Deus. A procissão do

Corpo de Deus em Itajaí, será'
realizada após a Miss:J. das 15h,
quando o Monsenhor Vandelino
Hobold conduzirá, sob o Pálio, o

Santíssiín,ü Sacramento" devendo
obedecer o segul[\te ;, itinerário:
Saída da Igreja Mâtriz: devençl?
seguir pelas seguintes ruas. Brus

que, 'Uruguai, Joca Brandão, Már
cos Koneler e regresso à Igre.ia� ,

As' famÍlIas escolhidaS para fo::;-
'-... teiras da Festa da Paróquia d::)

Santíssimo Sa8ramento de Itajaí
nêste ano, foram a Heusi e Rodi.
EM CAÇADOR
Em Caçador a procissão do Cor

po de Deus, possivelmente será

presidida pelo nôvo 'Bispo da Pa

róquia, recentemente, séi.graclo na

cidade ,gaúcha de Ijui. A festivi

dade que a cada a.no aumenta ?
núrnero de fiçis nai:J.ucla cidade' se
rá 'comemorada: juntamel'lte com a

tradicional Festa da Guarda,. on
de as ryas constantes

I
elo itineni

rio -s�o ornamentadas pelos:' po
pu:@res e� religios�9. �

O' Páli0 ,'0011-
'cl,uzido' pelo ArcebiSpo Dom tOlO,

.

lando terá o se�uiht-� percqrS(l:
"

Saida .da Catedral defronte ao: Gi-,
'násio Aurora, Avenida Rio Branco

,(' Rua Itororó, encerrando-se ", na

Igreja rv1atii�.' ;para -a procissã.Q dO.
hoje, foram instalados dois :,alta
rcs no percurso, ou se'ja, U111 r !te:

Ponte Pedro Bortolon e outro :1::1
Avenida Rio 'Branco, osquir..a com

a Rua Itororó.
NAS DEMAIS'CIDADES
As cidades de' San4í�..Am!ub ela

Imperatriz, Palhoça, São .José,
Brusque, Criciun�a, Tuparão 6 ou

-trz,s ,realizarão procissãCJ no dia
de' hojé, ,após a Santa Missa do

,Corpo de Deus, 'congregando todos
os fiéis cj religiosos numa tracli
cional fe�ta da, crist2�1d"c1.e,

,

\

, ,

,

visita icial
Comando reunido

,

o General Garrastazu Médici, Comandante do III E xército, levou de recordação tuna flâmula do 1-10 'ne,
entregue por ser. Ocmandante, coronel Ivan Dêntice Lin'rares,

L

ferreira lima Angola oferta
cllega amanhã cimento a
,da Europa Sta. Catarina,

Precedente ela E'l11'f>I3a, onde per-»
maneceu cêrca: de um mês, chc

gará amanhã a esta Capital o' Rei

't'or .da UnivdrSld�(fé -Federai de
• J .".r)' � .11: '

,�ailita C��ár�ri�,.:,O .�ofessor J03.0'

Da:JiélJ Fe'í-"iêirà \ i'iima�!1 dirigiu" ll,1,

qúalid_a�e de prcsídente. do con

selho de Reitores das Universída
eles Brasileiras, a, delegação dêste

País que participou da Conferên
cia de Reitores, na Alemanha Oci

dental, de lá 'seguindo para In:
glaterra e E10landa, 'para visitar
centros uníversítáríos.
Ao regressar ao Rio o Prol. Fer

reira Lima acompanhou, junto a,;)

Copselho Federal de Educaçã�, �
discussão do Plano da Reforma

Univlilrsitária em Santa Catarina."...
O Reitor Ferreira Lima, deverá

desembarcar no Aeroporto Herci:
lia Luz por volta das 14' horas.

BC discute'
acumulação ' e
,rlano deSaúde

O presidente da Associação Mé
dica Catarinense, Dr. Luiz GayotttJ,
sélgu!u onteT?' para a' Guanabara, ,

::vfim ele manter cncontr:o com o

presidente ela Associa'ção Médioa
Brasileira e posteriormente com o

Ministro elo Trabalho, Jarbas Pus-
'sarinho.'

'

Segunçlo se informeu, o D;.
Luiz Gayotfo dC'/erá tratar <;13 gra
ves _problemas que �stã:iJ afetan-I
do cs seto;:es médico ass:ste;:1cials
'de San�a Catarina, entre os quais
se incluem ,2S acumulações. O pre
sidente da ACM apresentará, ai.:1-

ela, a posiçilo da entidade que di

rige on1, re�:1ção ao t Pla:.1o Naciç
l:.al de Saúde.'
No sábado o Dr. Luiz GayoLl.o

reccpcionará no Aerop6rto ,do Gel

leão o Secr3tário da Saúdo de
Santa Catarina, Antônio Muniz de
Aragão, que retor:1ará de viagem
aos Estados Unidos'. Na segunlla
feira, juntamente com o titula::
da pasta da Saúde, voltará a !Oe

avistar com' autoridades do Govêr
no federal, quando prosseguirá no

debate dos problemas. Seu retôr-, �
no a esta Capital está previsto pa
ra terça-feira próxima,

c. ' ECORÔO
vê CO O Ia
a loteria '.

Em e;�pc'diente, dil'i:gido, à Fede- ,-�,

,t:uçto é.o Comércío 'de�Sàl1ta' Cata
rina a Companhia de' Cimento Se-

�l
'\guê

<,

A diretoria da
Estadual' voltou a reunir-a

da Escola Su

posição
nenses dez mil toneladas de cimen

to, _5lue poderão ser postas no

Pôrto de Itajaí.
Esclarece a comunicação que o

produto será entregue no carní
nhão ao preço de US$ 18,00' por
tonelada, ou seja, ao custo unitá
rio de NCr$ 5,45 a saca de 50 qui
los.

;r'onte cl:1 Federação do Com;)r
cio informqu que �s emprêsas in
teressadas -na aquisiçãO de cimen
to deverão entrar em conta'to com

o órgão até tegunda·feira próxi,
m,a.

f

'discutidos os planos
ao funcionamento da
E .:, t a d 1.1 a 1, órgão rccen

criado e que' deverá inici

atividades' dent:o em" brev�

A 'equipe da Esag está se

gída "pelo professor c.�riós
e seus trabalhos, segundO S

11:?U, ;�, ,sendo re�liz�d,
rI tmo acelerado. Uma nova'

com o-s rliret'o'res da 'cãixa
! ..:...-

m,ica1 Eslla'd!lal
, 'nos próxIm�s

Ginásio de AplicQçá
, ,

.

_";,

dá iníciUfa Olímpiad
Foi oficialmente aberta na rna,

nhã de 'or;tem, em ato realizado
no gabinete do Reitor em exercí
cio da UIsc, a II Olimpíada dos

Aluno,s da Ginásio ele Aplicaçlão da

Paculdàa'2 de Filosofia. O ProL

tiVEIS promovidas pela COO

ção de Desportos Universi
Após as palavras do Reil

exercício' a aluna Eliana 'I
PO Ganzo' Fernandes, da quarlJ
do' Ginásio ele Aplicação,
Itrabalho ele sua autoria, de

1\s Olimpía:1as - Origem,
l1êl:.cia, 'Ressurgir c Atua

que conquistou o primeiro
no concurso instituído pelO
belecimento. Em seguida o

Roberto Lacerda aCendeU a

olímpica, que foi conduzida,
até a C;dade UniversitárIa
estão se realizando os jogO)

Roberto Lac3Tda eleçbrou n::l oca

sião, após Exaltar o signiIicado do
acontecimento, que a realização
elas Olimpíadas "constitue uma

afirmação de' que' a Universidade
está de 01;10S voltados também pa
ra a salutar práti�p, do esporte en

tre os estudantes catarinenses, ba

ja visto v<irias promoções espor-
)

Ir����----
I

.

Foi
.

inaugurada�. "

i!llllBl!lllllW

, OHt'!na Ipiranga -:- Especializada e:� V
KSWAGEN. �

Rua Frei Caneca.


